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0 zeaeral Glyo«n«, 1m4*

uaira dos 4«P«UÍ«, pr*«r»

dicUiar M Anrgtww» Ut

u levaua Mr» »rwleiçH >

to. Bom • ***"• .. .....

S. Eic peiSMM

cordo entro •• **ig* «

locar a ole •• ctuUUir aai*

tido repablieaio.

NU ha, p«M, 
deelaraçM

ligam» de 8. Bxe. iwh mãU-

di.

M portos «rgoatiiss UrM tine

pratica m Brasil topeis Tinta

isiiUrU doUfMçl> luind 1*

Iki grudi, «xetplaadai porea
eakareaçMi 

proeodoites Cos-

otrdia qu Itai ssjeiUs qaa-

resteis rígirm.

Ministro do interior.

(OFFlCIiES)

S. »e. o sr. presiáeste

Eiudo recebe* • leguiale.

MaceiA 2.

parte da força estadoal si-

barnada pele» 
oppoiiciesisUs

lastimados pir 
alguns efleiaea

do exercito leio pela 
aadrigada

de hoste» ao palaoio 
aooiipma

da por algnos Bembrw da sp-

poíçAoiaUmudo-Beideíxaro

governo,o qie .U ll.rotiraide-

¦e de palaeio ea cosseqsetcia

de terem corUdo u cmwuici-

çoes eia parto 
da ferça qto per-

naoecen lei ao geterie.

Iomediatameite lotei •faeU

ao ceabeciaeití d» presiáeits

da Republica, recliaando «ter-

mçie sa ferma da eeasüUiçie

o qual promptaneito profwei-

eioo, mandando o coa suadas te

da gaaraiçio 
federal garantir

¦e no exercício do cargo, ea

aue continuo, teado hoje toiU-

do para palaeio.

Hontem qaaado 
ao achata

ao hotel em companhia do graa-

de namoro de amigos, puto 
da

força rebellada postaado-se 
em

frente do mesmo notei deu dif-

ferentei descargas, do ano re-

saltaram 4 mortes o diversos

ferimentos.

A ordem publica está resta-

belecida. Os rebeldes estt» ga-

raotidos o serio polidos 
dentro

da lei.

Barão dc Traipú.

Rio 3

Ao governador do BsUdo.

Navios sahidos hoje om dian-

In» kMOx

fmoiatraçio doH
¦ Coronel Io«A Proiro Boierri*

| PontoProel l«al* do Ba-

SECRETARIA K FAZENDA

Expediente do dia «6 d» Março
d« I«95

POMTAHIA» :

Aocollector 4o Beberibe decli-
¦ indo que. em dlti de »i do cor
rente. foi e»»lgi»do IMI reparti*

çio o termo de rctpoaaebllidtde do

Escrivão d'o*ea eeHeetorU Jo»4 Mo
reira do Bowa Leda. wwprtndo,

portanto, ao nwno Sr. collector
abonar ibe daquell» data ea diante
a porcentagem de qne trata o art.

i.' da lei n. 4a de tt de Jnlbode
¦891.

DMPACHOI

D* officio1:

Da Recebedorta do Eeudo. re-

mettendo para pagamento a folha

da diaria doa trabalhadora» da ea«

pausia da meama Rccebcdoila ,do

período de 17 e ai do |eorrente
na importância de tslrifo-

-Pague ae a quantia de

èit.

a pcti(io pela quai| o cidadão J 1 >
Ha pitai a M»'Clra Korif recléOla
c nua á collecta orocedida «ob e o
•eu engenhi da ferro co ailio Hun
ivainho" de«ae muniupio. allfaan
do nâo have' ome«ma funccion id«

durante o anno pattadv deiermina-

Ibe qae complete a iní jrnuçJa aue
«caba de preatar o Sr. collector. a

qual nenhuma relação tem .om o
aaaumpto da meama pet çlo.

| Ao collector do Para mrú remei-

endo. em re«po-ta ao |aeu < ffl-Io n
t"e 8 do corrente, doua tat>'>ea de

na. 1 e 4 conundo cem ceriid ea

. da um. para aerem extrabidoa em

quitação dc impoaioa lançador du
rente o corrente exercício.

DBtPACKOt

•D( 
ptliçJ<>:

De D. Mirte Nenra Valente re-

querendo para aer pagt de aeu»
vencimentos integralmente, nela
cillecioria da Racatnba. allega ido
ter findo o praao do desconto da f .*

parle de acua Tencimentov d) que
catava aceita.

—Deferido com portaria de boje
«o collector da Pacatnba.

Expeút*rUf do dia 29

ExftMtnt* d» dU rj d* Março d*

•®95 •

Orr<cioa:

Ae Secreterio de J«atl«e, remei

tendo ume pcticio documentada

le D. Joannt de Araojo Chave*

com a informação da i.a aecçao

lesti Secretaria, aSm de que ae

digne preetar ea eeelerecimentoa

preciaoa com relaçto •• data» de

que trata a referida peticSo e QM

nâo conetam nesta repertKto vUto

como torna ae indlapeneavel o co

nhecimento deeeaa daiaa 
pare 

e U-

qoidaçio do direito da petlclonariei
e pedindo quJ com a aua informa,

çflo, devolve o» reapectivoe pepeia

DC*rACH»e

De petifio :

De JoaN Horeclo Vieira da Co»ta

pedindo pere »er modificede a 
çol_

ecta em qne foi lançado, allegando

ter sido nomeado em Novembro 01-

ti mo
-Informe e Recebedorta.

GxptJientt do dia a8 A* Março

d* 1895

Ofícios:

Ao Director da» Obree Publica»

communicendo, em reapoate eo aeu

oflicio n. 711 de hontem dat«do

que detignou o Director de t.,»ec-

çáo d'eata secretaria. Joio Baptiata

Je Souxi Forte para compAr e junta

ulgadora da» propoetee qef forem

ipre*entidas pere a cotietifrencia

de que trata o meamo officio e i

3uai 
deve realisar-ie na Secretarie

o Interior pelis 11 h>ra« di me»

nhi do dia ó de Abrü proemo vin

douro.

Portarias :

Ao collector de 8. ure devolvendo

Ao collector da Picateba de»er

minando qoe pague á proleasora

publica da povoaçio da Ciuayuba

0. Mirla Nunes Valente, oe aeus

vencimento» integree», » conter de

Fevereiro proximo findo em diante,

viatoja ter e meama ihdemnisado

á fieendi|do idiintemento aue ibe

foi feito em 4 de Setembro de i«9i-

>ara aeo primeiro eaiahelecimenO,
kbi como que reatitei e refende

profeseore e quantia de i.ioycie

que de mata descontou oara tntíem-

¦eçlodo dito edientemenio.

DWtCMS

D» petifio:

DeJoeqeimjoid deOliveire. como

procurador de D. Caodide Ameli»

liptiiti. profenore de Unito, pe

dindo o tempo de effectivo exercido

de meeme, e conter de i.* de Junbo

de 1869.
—Certifique ie.
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A peça em que Milter introduiiu
Kobcrto era um aposento do indir
térreo. Servii de gibinete de tribi
lho da Sra. de Moriy e de iue mie
a Sra. Kirmina dela Mirche e de
pendia do aposento do conde.

Filha e mie entrevam netie apo
tento por poiti» diflerentes e ihi
passavam juntas, boi parte do dia

Naquetle dia, felismente a Sia.de
)a Marche nio estava li, poia fôra
chamada fôra por deveres de fiml
lia.

A chegada de Roberto perturbou
a condensa bastante.

-Como se atreveu a vir> pergun
tou lhe com agit?fio. Nio aevil
encontrado senão aminhi, is qua
lr° horas, para ihe entregar a quan
tia estipulada! E o senhor jurou que
nào se apresentaria em casa de meu
narido ! Imagine só que meu marl
do Pôde vir por ah'...

—Seu marido ? K que me importa
3 mim seu marido? Nada temos que
"ceiar delle, nem eu nem * se h i<
v-rcio que nâo sou seu amante ?

-No entanto sc cllc me pe-gun

de Murro >/•

RTABiaa:

hpedie*tt do dia to de Março

de 189;
Portarias:

Ao ar. collector de Milagre» devol

vendo-se a copia junta do lançamen

t« de industria e profissão desse

mnnicipio. Jprocedido no corrente

anno, delirminendo-»e-lbe qoe,
vists daa nota» feita» na meama co

pia. complete o referido lançamento

applicando. convenientcmentw» aos

objectoa tributadoa pelo actual or

çamento. is lixa» re»pectivef; um»

fcs qoe verificou ^e a nâoexi^tenci*

de umas e a duplicata de outras em

diversas industrias exercidas nesse

município; devendo o mesmo sr

collector. cumprida a presente or

dem, remetter i esta Secretaria nio

só a copia d'esse lançamento como

lambem a do da de ima sobre pre

dios urbanos, que deixiu de enviar

como lhe cumpria, em face do art

74 do Regulamento de 26 de Feverei

ro de 1881. coja. observancia muito

ae lhe reeommcnda.
Idem idem ao collector de Quixe

ramobim determinando-a que infor

me, com urgência, se as profissões

de que tratim os ns. im, 116 m

u<, laó. taç, "?o, 111 e i)4 dl Tabel

li-B-doactml orçamento nio sio

exercidas nesse municipio. vist"

verificar-se pela capia do respectivo

lançamento procedido no corrente

•nno enviidi i e»U Secretaria,» nio

inclusio de tae» profissõe» no allu'

dido lançimento. o que nio deixa

de »er extr»nhavel tratando se prtn-

cipalmente de um municipio como

o de Quiieraenobim de nio peque'
na Importancla.

taise quem i o senhor, que lhe ha

via de responder?
—8e elle quisesse saber abaolut»

mente, por mér» phintisii, com

qoe titulos me apresento em sua ca

ia, aer lhe hia bem fácil provar he

que a minha visita nada tem que lhe

possa acarretar desdiaro!
—Bem fácil provar ih o dix o se»

nhor? Corno? sçn|o confessando-lhe

tudo»
Pots, tem duvida.

—E, por consegunte, continuou

Lourença com angustia^ magjando

a mais bonrida, i ma»» respeitada

4a. mulheres! AtiranJo sobte tni-

nhi proprii mie o peso de uma ic-

cusaçio que cahiria indircctamente

sobre mim I desvendando o myste

rio que uma vida inteira dç remor

aos lesgatou! dilacerando o cora,âu

deste nobte velho que t meu pai
Niol niol saiba o! preferia mu

vens deixar-me accuaar de um cri

m* que nio comaiettii a confessar a

falta de minha màe.
...Sim! juro lh'o por Deus, que

me ouve! preferia ainda que o mun

do inteiro o apontasse como meu

amante a confessar que o senhor e

meu irmiol . .
-E' uma dedieaçio sub.une. rts

pondeu Robct to so» r;nJo. p *1 én» da

qual, espero o, ni i da á provas,
üemais, depende da senhora abre

viar o tempo da tninhi presença em

uma casa em que alia lhe p recc sem

laxào um terigo lio grave. Queira
siber apenas a ruão da minh^ vi.-»

da.
—Entào diga depressa...

Pois ouçi-me. A sua demor»

em entregar me a quantia que lhe

ped' compromette os meus cakulos
ic fi"una. Sc amanhã ao me«o dia

ent ar com o dinheiro, toda

DuaracMO
Vi petifio :

De juvenil Uonçalvea di Silvi re1

climindo contra o collecta de r*
icide tt)olloi no município dc P*'

ringibi. illegindo nio posaulr i
dita Kabrlca e nem haver fabricado

Uollos no anno findo
Inlorrae o »r. collector de Poria'

gibi.

SECRETA Kl A UK JUSTIÇA

Htf dnile do Jia | Je Março

de i«9,
aoros:

Kemove ido. i ped do. o Ju a sub-
•iltuto do termo <le Oinlndí, bactia-
rei j »e d» Cunhi Fontcneiie Kilhe.
uii snt stituto d, termo dc IQuixidé

pari egual cargo da r vir* deata
laoital

Eiaeram se »» devida» comunica-

(Ae».

Orncio :

Ao Presidente do l". ibunil da Re
açio. conamunicindo que no dia i*

do mei patsa jo, isaumio o exercício
do cargo de Prom>t>r deJeauça. da
omirca do Iguaiu o re^psetivo ad

junto, cldaoao túluaido de l.tvor
i'aes Barreto, por ter O proinowr e|^
fectivo deixado o exercício, cm con
seqüência de moléstia.

Igual a Se-' etaria de Kaxenda.
Aos agentes da companhia de nave

_ içio • vapor rto Maranhão, atca
õando o seu c llicto de>ta data. c n

que cominumcou tei entrado hoj: no

porio desta capitai o vapor «0:>:i

dsnte n, que sahi'i amanhi a« t h
da tarde.

Ao chcfo da Estagio Central da

Estrela de Ferro de Batu l i, reque*

sitando pataagem de a* daase ate a

cidade de Maiaiiguape paia « so.Ja

do do Baia.bto de bcgusauç-i. Ali

noel da Silveira Martins, correadj a

dcipcxa por conta do Eatado

por

amorno Bcaerri de Mcneeei

(Contiouiçioi

XXII

Vemplon C'»th>*luu»

d», e aiitanm es de. dia», qneiLigeira descnpçie da eliado 4a
a íé mandou ca juecei; ficando con fâHilátt

venetonado que ti de «brM de 1500 roílalüla
fja.e i de maio.

O dia ficou verdide aaaim  co
mo a oexoberts i vndide a»«âs ¦

O noa,o continente ticou •u<< [
n tiuint, ou (oa«i o antes náu iper*

cebida por alguém, embora repugne
ao bom senso admittlr. que houve,
ae cherubins, com capada dt logo,

guardando o nosto pnayao
Povos de ootrs origem nunca o

visitaram*
£ cumi a memori» do hom^m.

nua reter oHgens. que -e enlilo
umas As outra« pelo infinito dos

tempos.
.Hi portugueses nio tinhao depara

o. até entAo, com eaaa immensa
ie-"a. nem romanos, nem er-go»,
•en ph»niw«o-: isto ainda nâo prova
ju* oufo* p »vO% ma»s antigot» te~

nhio vivido no meimo seque«tro.

A pi tea» noçóei quaaimytbologi
cea da Ati.niida, o cootinenie aine'

i:aio havia de ter aido eonh-cid)

3o estranhos 0« povos ch'i*t4os

é 4ue lh« unhl > ptrdido o rumo.

merguihidoa na sua fé. queannara
fagueira» para a sciencia. scmpie

De uma carta que o senado es-
c<evcu ao vice Kei do B>aaii em 10
<ie Nove.nbio de 1714 sobre ae mu
ilançaa da «iila. dia qu: na barra do
Ceará don 

'e viera a villa para o A-

quiras, achava-se uma cisa de ce
mars e onac moradores ; e 1 capitão
mor Manoel Krancca. em cana é
Sua AUgeMade a a> cie abril de 17a!
dia que do dia da mudança de vula

para o Aqmrax em 1711 ate aquella
data. nunca teve augmento mais

Sue 
ut t eaaa de palha que setvia

e cimara c duas casinha» lambem
dcpalhi, ide assistiam os escri

k iam.

_  pode avaliar o estedo

bulls Intcr c.rtera Jtetn.r.dc Alesan- naquelle tempo da capitad a.

Je6 . a qual traçou a II <ha illuaorn t verdade que 1 camari. conati

daa conquiatas oara po-tuguex:» e tuida poi elciçio 00 Iguape. cujo

He«pa>.h<>:a,tendo o mundo em con- «oto loi communtcado ao Governa"

t* de u na suoerficie plini.conforme dor de Pernambuco em 1700, dia

Samo AgoatinhJ. em carta de is de maio do mesmo

Já n >ie eaia iaaus'e itivel até anno a Sua Mageaiade que at«' a

ne-mo que o h)t eu opeos visaem qu: Ia dau aerviu de paiochia aos

t:rrj* dj B a^ii. pe«a vea primeira. tporadore« o oratorio do« soldados.

1o monte Pa-ch>ai. A ites quedos e que com a nova villa se havii de

que cogitou da ciphericidade da ter' váes quando lá
ra.emwia ao E«Oi'M0'santo na Por aqui ae [

Tkoatro

Soberbo eipecucuionoadeu hou
tem 1 compinhu Apolonia. O dri
mi-Uoss orphaa-e uma dia me
Ibnrea peça» do notável escrlptor A.
D fcnnity.

O desempenho (oi completo: todo<
os srtlsui trabalharam ¦ >aiiafaaer

o dilenanti miis exigente.
O papei de Frochard coube i >ra

Apolonia que interpretou o. como
ninguém melhor o faiii.

Apesar do odioso do typo de me
gera, o publico applediu a di.tincta
actrit.que tio magletralmente com'
prebendeu o.

Hopbia Coimbra no papel de Lai'
ea.» orphá ceguinha. arrancou la-

g' imas ao* coraçdea ainda oe maie
.fractarios ao »eniimenteliimo.

Kaprei* draaiUea A-

pollonla

Por falta de eepaço na etribuna
do povoa d:ixa de ser publicedo n i
ediçio de hoje o agradecimento de
companhia ao publico cearrn>e bem
como e declaricio de que scotnpa*
nhia diseolvenao-se aqui no Ceei a
nada fica a dever a quem quer que
se|e.

•i»'inheiro< do afortunado D. Ala

noel tocassem i s juella terr», mai»

,0 n ie tinha ell» sido apalpada.

E' caso qua^i a»engu»do. qu en

.7 dí junh j d ¦ 1497 o heapanhol A

lonao II leda eateve a vista de ter

a p'0*»mi. na altura de S ®raos

,qI pruvave mente em frente ao

lelta do A»»d ; outro »nn. que em

ar, ,1- janeiro d_e<»e anno O seucrm• ' »• |#we V. W«. a ™ asw J' | t| |eiivn »- —— 1- C««ea»
Ao detonado dc Policia de Mar ao 

patriota Pinaon vioo cabo de santo

¦•fv ritri.rando aue oor uma pra k.„nnha oacrem outros, e com
guape, declarando que por uma pra

ça da Intendencia Mu licipal dessa

cidade foram entregues os meno es

filhas de Joio de Matta Cordeiro.
Ao prcaidentc do rriboiiai da Rc-

laçJo cmmunicado que o cidadão

|oao Evaristo da Cunha Fonteiiclies,

eeupplente do jun tubstituro do ter

mo dp Ipú. assumio o exercício pie-
no d >c»rgo, no ela n do mea pa«ia-
do; tendo e»t»do no mesmo exerci

cio o y supplente cidedio Hercula-

no José Rodrigues, desde 6 de feve

reiro ultimo atd 14 do mesmo mes

de Março, quando entrou no goso de

licença aquelle Jui».
Igual io Secretono da Faxende. Brasil.
Ao adjunto do promoto»«dejustiçai 

g 
gwemiim W o íact».

no termo ide Pedra Branca, remei' imDorta que o no>so ki

tendo copia do ctflcio jui» subsifiu
to do mesmo termo, com relaçio ao
escrivio do :rime e cível Franciacc
Borges de Aquino, afim de que pso
videneie, ia farma da lei.

Ao commandante da Esc. Ia de A'

prendixes Marinheiros, rememendo
o menor Xisto Romano, filho de Ko'
mana de tal, e que apresentou volun-
tariamente. para ter praça na me»
¦na escola, conforme declarou o.Juia
substituto do termo de sobral.

Ao m^j)r Jo>í Kauatino da Silva
commandame da Guarmçio de-tc
Estado, remetiendo copia do tele'

gramma do Delegado de Policia da
Kacatuba, relativamente a prisão de

Josá Pedrofde Fe iss Lima que con
fessou ser desertor do is baulbio
de infontoria afi 11 dc providenciar
no sentido de ser alli rcccbido dito
desertor por uma força do seu com'
mando.

0BSFACII3

\g)htmho. querem 
mais fundamenta, que • ponti de

\tucuripe.e log) apóa.a formosa je

'6c >,quara. subinJo a cos ». com.

aquelle, á mercê dos ventos i re

aisttveis de »«•'ate.

Seja como for. no »tt ito d» I». e

dss inveatigaçóes seicniificss a

mentira e a verdade se hio de roçar

eternamente, e nio 4 de verdades

somente que se hide notnr ¦

tjria. A» fconvençòJ* coisttlu.m

necessidade «ocial. ou força maior

no fôro especulativo.
Assim í que o di» 1 de maio deve

continuar, como o da des ob*tia do

e pouc

importa que o no^so Kílenda 10 o

cnlloque mais aqui. ou mala alll

Qu ' ndo muito. laçaniOS restruçao

nental. isto e que a Àcscobert* só

foi cà para as pessoas dc cav« fic inJo

livre a outros que tenhâ ) descobir to

nai- cédo. sorrir á sua gloria nJ

estação em que colioqucm o acon

tecimcnto.
Pira nós o dia 1 de maio quer dl

ser—nata.1:10 do p.^vo, 4Uc ora

conít iúí a p im:ira potência da

\«nerica do sul fnh> co« p ento uo

velho Portugii. pequeno en vei

da.lc.pore n inu"culoso valente 1

sidio para ptocrear um g>gantc.

lüiilia<«iuu

a» minhas esperan;a» de fortuna «e

dissipario.
—Mas o senhor bem ssbe qua eu

nio tenho o dinheiro. Só amanhi

ser-me hs entregue.
—Sei-o, amahà de manha. Pot

foi justamente para isao que vim

Em vex de esperar até a noite par»
receber aquella importaneta, leve

m'a logo que receber e assim che

garei a tempo de aproveitar as van

tagens que me foram estipulada».
—Seja. Amanhi de manbi en

tio... , „
Quando a senhora de Moray pro

nnnciava estas palavras, a porta a

briu-se. Era Maltir que entriva.
—O 3r. Smitb.veio para enfegar

lhe qualquer cousa. Porém sabende

_|ue esti com visitas nio quer inter

rompei a. Encarregou o^e de entre*

gar lhe esteemb vibo,
~Ahl J ¦
-E' alguma cousa que elle devia

traier amanbi de manhi, porem

?ensou melhor traxel a hoje.

A Sra. de Moray recebeu um em

brglho muito volumoso que Maltai

Ibe apresentou sobre uma banJeija
Apalpandj-o, advinhoq, atravéx

Jo espesso envolucro, que era um

maço de notas do Banco. Seu rosty

transpareceu í*e aiegna cu.ja causa

Robg 10 com?1 ehenaeu. EUe mes

mo sentio-se violentamente abalado

E-a a fvtuna. a »i«|v»çèo cert. u

que nad^mats o separava.

Tinha um dC"C|j luuco de «auar

a> embrulho qu 1 Lourenv» segu.a-

va c fugir, porC>n a presença do in

diano conteve o.

Eite em vx dc se retirar, conter

| vava-te na soleira da poita que e»

1 tiva abeita.
I Diz ao Sr. ?m'th cjuc eu lhe a

1 ^rad çi 1 - ei pmcural o amanhi.

I)e officio:

De presidente do Tribunal di Re

laçio, remettendo, para o devido

pagamento, uma conta da PanplO'
na irmios & C,', na iniportancii de
vinte e quatre mil lèis (14(000) dl
mensalidade de um appareiho tele'
phonico existente na Secretaria do
mesmo Tribunal, correspondente ao
trimestre de Abril|corrente a Junho
vindouro.

Pague ¦ quintii de vinte e quatro
mil róis (24I000) de accordo com 1
informação.

Do mesmo, remottendo. para os
fias devido», o supplemento a folha
do» vencimentos do» desembargaoo
res do meamo tribnnal, correspon*
dente ao mex de Março nltimo.

Pague se.

X-
Com dcatfno a capital federal se

guiram ho|C abordo do vapor ing ea

«J1u11swi.lt" oi njssos illusties a-

m goi senador Amonlo Pinto Ko

gucira Aceioly e depuiavlus dr .^Pcíro

Augusto BO'ges. Ildcfonso Correia

Lima. Manoel Ambrosio da S.lveua

Tof res Portugal C capitáo Francisco

Bcnevolo, digno» repi esentantes do

Ccari no roí gres^o nacionalt

Nio obstante a ctlU"» que desde

a madiugada caue constante e im

pertinentemente, foi numerosa a

concurrencia de amigos que foram

até o togar do embarque fdícr ihes

suas despedidas,
Galemos ventos conduxam os dts*

tinetos amigoe ao porto de seu des«

tino e que nunca esqueçam de pro"

pugnar poloa iateresses da nossa

terra 6 o que mais desejamos.

Mr. Gustave Job

AKtfUttLIU

0.1 l«Lít« 3 .• (l|0 Dt

3 ae Maio?

Entre as veidaJes convencionae».

^ue professamos, avul'a,no trato of
Ucial, o i de maio, nosso inaico. de
terminando a linha que nos divide
das sélvas.como povo,

Em um dia tal os portugueses
descobriram o Brasil, plantanoo as
soas quinas, e começou vida nova.
Isto seiffi>ma em O nosso feileada
rio.

Em verdade, porem, o facto oc
jorreo em aa de abril de içoo, do

período juliano. Portugueses, que
andavão eiraaios no caminho da In
dia, portal modo tinhio sido arria
tados para O . que na tarde ttrssr
ciia.avi-iarutii v. vuDCyu da s i u -

\yuiOie** o qad lie u Coühewid
—monte PafeCbuai.

Uu-sc que aj acutiicvimcnto c
passou a ] oe mal , poi que o pana
Gregorio 3 manodado cot chrg*
os dimo á medida ai ie al. I z
cngulir ao mundocJthon.o(Ma m 0
depou), lodo o tempo, que decorri
d 2j de abril a 1 oe maio. Fui u
simples e upuirao da 

penna p m &

f xer egre|i, e dix ainli que os mo
radores eram pobic» e muito ilcin

çadM.
Carece que i cimira davi aquelle

nome a egreia, porque nella aa»iitia
sempre um parocho.

Inconteatavelmente i Kreguexia
do Cea>i teveiua sede na Fortilexa
e Jella nu ica sibiu sinio quanoo
«e devldiu em duas no inno de 1701

Vejamos .

Passaddo a villa para o sitio do
Aquiraa em 37 de Junho de «71?
trataram os moradores de fl»ei e
irei' e e-n u de fevereiro du 1716
olu .taram ao Cabido de Pemimbu
co. commu ncandi que eattvam le
vjntando um» matris, para A qua|
era ncces-atia licençi alimdequil
quei sace dute s benzer e que o vi
gario Joíj de Malto* Soun. havia

ex annoa que se achavi em Per
nambuco.

Convidado o meami vigário pira
brnier a dit 1 egrejt, respondeu em
í de novembro d) rtfjrido anno
lisendo que nij conci lia ¦ eg eja

em paredes, tfiaa noa paramentos. 1
que na semana seguinte iria sati»
faxer ao «eu pedido.

Li nio foi.
A cimara rntio em cirta da »i de

«bril de 1717 ao governador do
tt.pado queixa se de que tendo e
I ficado uma egieji e por veaes ro

•lado «o vigário viesse ou m ndas
ae alguém assistir a villa, este ra
recia riiiculo andarem as teliquas
^a^rada-, itrái do pelouiirho.

Ü Cibi 1o de fernamboco respon
de fm a1 de junho desie inno que
era conveniente a recorrer a camara
a «ua Magíiaurle assim como h .via
fei o para a mulunça da vi|la. poi
aili (",o Korte) era que se achava
nvuriz 1 e como «e contentivam
todos com a assistência de eoad
jucior do Kev. vigário, por essa oc
casiin mandaram poxesse e-se »*•
cedote seu coadjuctor nsquclla
villa.

Sem sulu.io alguma, a camara
em to de d z :mbro do predito amo
sederigij a S.Magestadg, diaendo
que 1 mal. iz 

que ae havia feito era
pequem ? do tairn, e nclla si nio
administrava sacramento ilgum
oor omissão do vigário, sem em*
bargo de ter 'Icançidt ordem d-
seu prelido para 6'1» vir bemer a
dita egreia matria e morar na villa
de S jo-t5 de Hioamar, eom'ud,> o
náo quiaera fazer ; pedia que h»u
vr;se par bem man lar que elle «1
e*-se morar na villa, como também
passasse os ornamentos, image is c
Confrarias delia.

(Continua)

Entrou boje do» porto» do norte,
vapor inglea -Brunswick, que

¦eguio á Urde para Pernambuco.e
Kio de Janeiro.

E' etperado amanhi doi portos
do norte o vapor (Planeta..

E' esperado dos portoi do «ul da
Republica, no dia iu do corrente o
vapor "Olinda».

• Coarnlçâo da praça

Batalhão oi Sxourahça

Serviço para amanhã

Uniformo n. S.

Ronda águarniçio-tenente Fian'
cisco Cerqueira Mano.

Estado maior—altere» Dantas.
Guarda da cadeia—alfere» Manoel

komio.
Dita da palaeio — alfere» Joio

F. Linhares.
Dita do Thexouro— a.' sargento

Severino F. Uma.
Dita da Kecebedoria — cato An'

tonio Rodrigues.
Dita do Vtuirtel — 1.' sargento

Thomix Aquino K. Aiéas.
Dia ao Baialbio — r. sargento

Benedicto A. Pereira.

KsUmos informado* diz a Hutera de
Sotii ioe de .|iie a prop »ta do Concordata
lima liiju diçio aiulgavel da r.onipanhia
G.-ral da Estrada ilu Ferro ifi llrazil *cli»-
ae auignada por grande maioria de cre-
lores.

Púr o latino Onal a mi» <|uesiJo * am
vkIIuu «erviço pr«»tad > > uotsa praça.

O orçamento do S. Paulo na propoula
apresentada ao reapee. iva eongreaso e.tá
asatin illMTlmlnid.i: De»pexa tO.KI.OOng.
reeotln ai.l«l:iKK)$. havendo um dejlnt
5 i;:ifl:oj<iiii Verh.is distrilml la« : Interior,
7.SíH:0ta'» ; Jualiça, 1.8tM;«oog : Agricnl-
tura, t«,4at:uooa; Fazenda, H.*n:0OÓgoOi>.

O Cam)ii«

Fechou uole 4 9 1|4.

AbOidodo vapor «Planetas eepe'
rado amanbi, deve seguir para Per
nambuco, onde tomará passagen.
para Europa, o estimavel cavalhcn.
ár. Uustave job, distincio empu ti
do da conceituada casa commeieiai
dos Snrs. Boris Frercs, desta praça.

Dá origem à essa inopinada via'

gem um aflQ ctivo telegrimmi que
recebeu communicando ihe o estado
melindroso de saúde de seu idola'
trado pac. pro.trauo por uma pedi'
na* broncbite.

Que ao chegar a Cbolon sur Saóne
encontre o nosso sympathico e par'

}{cular amigo e autor de seus diis

ji restabelecido, sio os nossos s n'
cerol votos.

Monnmento Alencar

A commissio do monumei.to á

Jo é de Alencar páde procurar n'cs
ti redacçio a quantia de actooo que
n seu tempo, annunciamos haver-
no? remettido a sociedade Líttera-
ria n 18 dc Janeiro», por intermedio
do nosso presado conlrade e illustre
amigo Dr. lldefinan Lima.

I' M| i IIK*litW8

\ alf.ndega p..g;, ú amanhã:
Kcf rmad s, pensionistas e meio

"Ido.

A Secretaria dc fa-enda pagirá :
Tnbumlda Relação e Secetaria

resp etiva, promotor dc ju tiçada

(•pitai.

stanta Casu de Miaei icor-

dia.
Tendo seguido para a Cap. Pe^e

• il o Senador Antônio Pinio No'
/ lelra Accioly, assumiu a proveao'
ri 1 do Santa Casa de Misericórdia o
mordomo Sr. Coronel Valdemiru
Al oieira.

Donativos

ao azilo de alienados de Porangab*
íomui ícüuo uo kO||uíiilOt doiltt iVü-.
pelos Srs. Napoieáo Irmáo & C • 1
peça de madapoláo, Marque» Dl.»
& O.* ouira, llollanda >5c Gu jao 4
pjças de algodasinho, Oiympio Bi.r
reto t peça ae chita, Louieno & ir-
mão ¦ caixa de Kerosene, Cgndidc
Comes do Rego a libias de manter
ga, Possidomo Horto & C.* 1 maço
de arame (árpado. commendacoi
Joáo Correia dc Mello. 1194009

Foram exonerados a pedido, os
engenheiros Lúcio Freitas do Ama-
1 al e Cândido Maruno Ronden do
cargo uc engenheiro chcíe de dis
f ictoda lepartiçáo dos telegraphos
6 o Dr. Raymundo A thui de Va5.
conceitos ou logar dc engenheiro a
ludante.

itereudo 
puhüco

Dia 1

Carne com osso de
« sem • «

Cevados kilo,....

ox) a çqo
g;

1400
1000

O espirito religioso

Km um» de tuas palettru no Pai», faz
o Or. A. Azevedo a» seguintes considera-
eíin a re-peito dn ile<en ¦ o vlmento.que teu
»i> mitado 110 llrazil, d 1 relltfiào cailiolica
depois da «eiiaraçJn da üifreja rio K-tai'0

«Tem màn A Solida. No tPinp • cm
#iud a rrtlutòo caitii»lii*a «|»-sMica, ro-
mana pm » wllgiâo «In KsUdo, a Aennm
amt» pa »iva i| a-i 't»"p 'reel.l.la neala
cipltn; h*l'\ •|t^ca«t'» iim
ter » relivllv une I|iii?er, >s i«reji<en
cIipiii-s»' <1' li e «irtvhf!liii-.*e «•nm Rrnu-
d.< pr'»ni|'a o» myslcrios ila i'«<i\ão
Christo.

Isto quer dizer qne íi lilwnlail»^ «le f»
ae.iencla aproveitou 4 prni ria relivíiã».

K*trvo «•ntiven *i«l »«le«i»ic o e piritn ro
liiçiusonào Utarou hi,i s, |tn o «et'* *«n

no» d»1! Impor o o d^envutvi «• nto t\fy: tem
tid'1 em o n •" »nnn« d • rep ililicu.

Km relij/i*«o, comu em toda* a* i*oésa«,
niiitfiiem Mipp r'a » impOiiç*'» «l * i• 11
mentos. a rre^ç» é mai^ profcrxla ^nan-
«Io cresce livremente no curarao do hu.
mem»  

O iornal d » Oninmcrrio leu em uflM
e irtade Oeiiuva i|H" o l)r. Alit.inin Ju?.-
de Sampaio, arrendatário da^ fazeiitl»Mi»-
eiouans do l lauliy lom contrntado diver-
*»8 lamilia* do norte dí Italiae da
rtar» o« nneieoa qn^ vai »»*l tl el.-»-
cr naquelle proprio tia*iooal Ia « .h à
ailquerido lau.bmi o material n aii>
liara a Cal» ica d«í lacti<*liii «s que. ^eicnii
do a le tra ilo emitrali. devo >er montada
nas ditas I azendas. 

Conlras »» febre* In Ler-

mlle fites

/.c Tfinfn, de Pari/, na sua revisl» di -.
trabalhos da Academia de SciPiicias. tt>-
fere qne M.d Al.liaiti» | arson lima ilejena
de armo» na Al.yssinia e na Klltloj.ia, o
verllleoii qtie os hilittant-s d<; fdrtis re-
nifles destes paizes, para treservarem
dãs lebres 'nlermltente», hwtninân mfj-
metter üs rou-as ma.a |eliirii',nnladainon-
le a camisa, 4j ftnuitaçiie- de vapir<sia
enxofre.

M. d'Ahhà« le e s-us companti iro.^ e*-
periai-nwri. esle meio e d orlo v> mu i..
i eiu Outros tizci2 » o iicsmo d»M «*< JelV».
cuin exilo n.io menor.

Seja con» lúr, M d Abhadii:peu,.»gn'.
em presença da i xpeiti^c Krftno. aa cnn
tra Madagascar, rode se ei contarão te -
renos eminentemente fehriírros.eorn lnl»a
indleay e>ie meio pntphllaiico contra h
mataria e as febres pulnstre->.

Suppomos que r>*\ i>«4icia iiil*-resser^
os nosí( s oatrioi'-^<|tte vlajfto no inlerror.
naí vixinlinv;as <!?* rios sn^ttos a s à
iiicotumodi a ili bil.iinl* inolasÜA.
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dc

Lyceu Ceurenae

fKOGRAMMA

Tara os eiames finaet de prepaia-
lírios, que se devem efTectuar rio

fim do corrente anno letlivo pe-
rameo l.yceu Cenense, orgam-jaJ 

JU1J d,ii:,Cnçai íundamentaes
sado de accordo com o plano dei

ensino do Oymnasio Nacional

4. Kesolu^io dos triângulos re

ctiuneos
5. Áreas dos triângulos rectilinc

os ifldependentemenie da sua reso-

luçáo.
Considsiaç«'H sobre a mathema-

tica elementar, caiacterisando cada
uma de *u*s partes e estabelecendo

Akitiimitica k Au.íur*

•Ari th metida

1. preliminares. Estudo dos dl

versos systemas de numeração e es-

pccialmenie do systema decimal.

a. fheoria das quatro primeiras
operações sobre números inteiros.

<. Idem sobre as fraefes ordina

rias.
4. Idem sobre as fricções deci-

maes.
5. Theoria das transfotmafes nas

fracçòes.
o. Divisibilidade dos números.

Números piimos.
7. Potências e raízes dos nume-

ros.
8. Proporções. Regra de três e

sjuest -es connexas.
i). Metrologia em geial e especi

almcnte a decimal.
10. Progressões. Logarithmos.

Klgtb'»

1. Preliminares. Somma, subtia

c{io,multiplicado e divisio algebri

cas. Divisibilidade por x X a.

Uroyraphia

neof/raphifi phy*Ua

3. Binomio de Newton. Potenci

as e raizes das expressões algebri

cas. , .
1. Krseç^es algelricas e sua sim

plificação-
4. Das fnncç- cs e das equações c

sua respectiva classitkaçào.

5. Resolução e discussio das e

quações do i.* grau com uma ou

mais variaveis. Processos de elimi'

nação.
ó. Calculo indeterminado do i."

grau
7. Resolução, composição e dn

cussâo da equação de 3.' grau com

uma variável.
8. Equações rrduetiveis ao j.'

grau. Noções sobre o calculo ex-

ponencial.
9. Progressões por quocienie

Theoria Algebrica dos logarithmos.

10. Problemas do re a.' graus.
Juros compostos e annuidades. )

Considerações sobre a Arithmeti-

ca e Álgebra; suas diüerenças fun.

damentaes.

lieometiia e Trr/onometria

Geometria preliminar e especial

¦ . Conjunctosreciilineos.
2. Circumferencia e combinações

com a linha recta.

j. PiupoiciouaiiUaUe c suas pila
cipaes applicaçòes.

4. Lados de polygonos rcgularcs
inscriptos ou circumscriptos.

f. Rectificação da circumferencia.
6. Determinação da relação entre

a circumferencia e o diâmetro.

7. Quadratura das áreas planas
nos casos ordinariamente conside |

1. Piano da sala da aula.
1. Plano do ed.lico do estabele-

cimento e das suas adjacências
Sua orientação pelo nascer do <ol

j. Orientação pela bussula; Noite

magnético. Norte verdadeno.

4. Rodados ventos. Pontoscar

deaes e collateraes.
s. Plano da cidade do Uio de Ja

neiro.
o Planta da babia do Rio de |a-

neiro. Ilhas prtncipaes.
7. Planta do Districto Kcdeial.

Montanhas principaes Lagoas.
8. Noção da terra por meio do

globo, liemispherios norte ou bo

real, sul ou austral. Polo arctico.
polo autaretico.

9. Círculos da esphera. Equador,

Íiarallelos, 
meridiano'; circulo po

ar arctico, circulo polar antarctico:
tropico de Câncer; tropico de Capi
comi o.

10 /.mas. Krigida arctica. frigi
da autirctica. Zonas temperadas
Zona tropical.

11. Fórmi geral e posição relativa
dos continentes e dos oceanos

ia. Terminologia gergraphica
Denominações dadas ás ditlereriie
configurações da parte solida c da

parte liquida da superlicie do globo
1) rianispherio. As cinco paitcs

do mundo sua posição, forma <

grandeza. Antigo, novo e novtssi
mo continentes.

14. Os cinco oceanos : 1.- Arctico
a." Antarctico, j.* Atlântico, 4
pacifico, 5' Índico. Mares.

1;. Estudos no planispherio :
A. America do sul.
B. Brasil, posição que occupa so

bre a terra.
[Continua.

Uma iliflicultliiilw vencida

!
O ullíto de quimtti, e*«e reme'

dio sem rival c >nira a< febres mie '

mittemes tem um gosto |tna'f0 tão
íone que h»u»io- doc> te« n4o o po
dem tomar p is a epug 'incta que
c iu-a t táo g aniie que accabam por
vjuut.ro. FSla gia .de d>llicnl.iade
íji vencida üe^de que o l)r. Oerun
cjiiscguiu appllcar eu systema de
capau -çao, app ovado rela Acane-
mia ue Mei i.ina dc Paus ao -nifa

to dequioim. V?» /•'rrj/jf dc qum'
n 1 i/u <tr GltrUH, encerram o medi'
camento em um er.volucro delgado
transparente mui solúvel e do tama-
nho de um 1 pílula. L)'e»!C modo to'

ma «e o tullato de iiuinnint sem qur
se sinta o menor sabor desahrada'
vel. | 

m

Jualu CtiiuiMercIiil

SissÀo tn a ba Maio uk 189?.

Presidente tencite coronel Josi
(iatidido Cavalcante.

D.rector-Secretario João Cainara.

Presentes oh Sr<. Dcput idos^ Joa '

quini Álvaro Garci«. Joaquim Kelicio

de Oliveira Limi e os suoplentes
Vorigio Menescil. José Francsco
Kioeiro B-rtrand. o Sr. Presidente

declara aberta a sessão.
Lida e jpprovada a acta da sessio

anterior passa se ao expediente:

OFFICIOS !

Oo directar da Retebedoría com'

municando que a pauta a vigorar no

período de aK do passad > a 4 do

corrente í a da semana anterior vis*

to não se haver dado alteração algu-

manos preços dos generos de ex*

portaçâo de producçáo do E*tado.
- Inteirada
Da colleetO'ÍA do município re'

mctiendo o« dadoa estatísticos do

anno pa-^^ada.
—Archive »e.

HKTi<;õas :

J. Cor.lciro pedindo o regi tro da

orocuraçãi pagada aos cidadãos
FranciscoCordciro c Jt>âo íluilherine

04-a gerirem ns negneios tendentes

ao se>j deposito dc chipeo^ nesta

priça.
— Rrgistrese.
Cosme A. Ferreira & 8'brinho

oedinoo o preparo rie dnu« livros

3ue 
tem de servir de Diário e Copia

or de cartas d: sua casa commer-

dal.
—Como requerem.
Thomaz M. Making. gerente da

Ceará Gai Coinpanv Limited, pe-
dindo que se lhe aiteste quil foi a

taxa cambial desta praça sobre a de

Londres no dia 1 do corrente.
A taxa do cambio desta praça so-

bre a de Londres foi homem -te no

ve e um quarto penccs por mil reis.

José da Justa Menecal negociante
desta praça pedindo sua matricula

commercial.
Expeça *e a C3rta respectiva.
Ismael Fuiza Pequeno idem idem"
— Expeça se a carta respetiva.

Joaquim Felicio de Oliveira Lima
& irmio pedindo que se dê baixa no
ti tu1 o de seu ex-caixeiro dejoachan-

te Francisco das Chagas Souza.
—Como requerem.
Sendo ap» esentados os livros do

ag 'nte de leilões Guilherme Abreu,
o Sr. pre-idente nomeou os Srs.
deputado* Joaquim Álvaro Garcia e
Aprigio iMcnescal.para examinarem
a escripturação dos mesmos. i

Dinheiro falso

E-crcvem nos de Cannaãstula em
'28 do passsado.

Lendo 110 vosso conceituado io'
nal uma publicação sooie o dinhelr
lilso do Sr. João Francisco, de i.a

labocca. venho dar-vos mais algum

eaclarecimento sobre esse indivíduo
Acerca ae dois annos que elle vei
do Amazona», muito doe >te ) como
ainda está] e durante e .te temp >

não teve, e nem tem meio de Ivida
algum, e nem reiiaeneia fixa; pois
morou na Capital, nas Vazantes
aqui. e atualmente no Calabocca
Ora, vivendo o Sr. Franco no Ceara
ba doia annos doente sem ganhar um
x. e só agora tendo lembrado'se de
emittir vailes, é muito provável que
esteja sem recursos precuniarios e
s;ndo assim, com que garante elle
um conto de rtíis que já emeit o íl
Montem veio aqui de'xar algum do

--- ... . ; teu dinheiro (pois. na Re emoção
rados na geometria preliminar. não o querem) e de facto deix<>u al

8. Plano. Linha recta, suas com- ...
binações com o plano.

9. Polygonos e corpos redondos.
10. Quadratura dos corpos ordi-

nariamcrite considerados na geome
tria preiiminar.

11. Cubatura dos corpos oratna
tiamciite considerados na geome-
tria preliminar.

13. Noçúts aobre as seções coni-
cas, a conchoide. a cissoide. lima-1

çon de Pascal e espiral de Archime 1

des. |
Triyonometria rectilinea

guns mil iíís e parte delles em pa
gamento de uma conta que devia, ao
cidadão Sancho de IVasconcellos. a
mais de um annol clamae contra
• 3te abu;j. Junto remetto vos tl. 1 ij
exemplares cios queelle deixou aqui.
Como verá, no verso emi a rubM.a
d'elle, mas, não só com letra dile
rente, e .como tambrm as tinta.
Para que esta differença de letra?!.

-<?f3CTRs_

Vacciaa

[. Preliminares. j O Or. Henrique Leite Üarboxa.
». Theoria das linhas trigonome-1 ajudante do inspector de Hvgicie
,"aQ 1 vaccina todos os dias das 12 á

tri Jrasda tarde, i Priça rjo Fi

tliras
1. Construcçào de uma taboa >< ¦ .

gonometrica. 'rj. 0.

ás 2 !jo.
erreira

Tendo se auzentado para fora do

estado, com participação, o Sr. de- j
putado Arnulpho Pamplona e achan
do se doente o Sr. Cândido do Go-

mes.f-vam ronviH,i<Jo; o« sun^'er,t,,«

cidadã s sd Fr nc^coRi*" o Ber

trau le e A > igi > M"«e-cal oaia to"

marem parte nos traba hos da Jun
ta

E nada mai« have Ho a tratar se.

é levantad^ > -rssâ 1.

' »

u*

NI<'olâu Gand^nrio d»» rarvilh», (imra-
dor na Fre(fne»i>» d> iirec s- gab»'r

existe h a nde—uma dj nome
Francisco filha kgitlm < <le José F n-
cixro <]•* (/>r\a|liM já fill»»ci |m, e Helena
Kraneisca Kebouç s.

Dita moç 81I11 • dV.sta Freguesia, ainda
menina • in 1K~h. em cnmpânhià de sua
m:\i e fe » padnsio J.»sé l'OI veira Re-
bouças.

UniSo. de Abril de l8'J5
1—1—10

AVISO

Luiz d« Souza L-file, avisa ans

seus amavflis tríguc*"s, e ao publi-'
00 em geral, qufl mnduu sua ^l'aia 1

taria d^nomiund» «'rh^sonra C^a*

rousei», pura a ru i do S nailop A

loncar 11. 7, outro s m c- inp.cmpile

se a executar i" m o\oe-iv t promp-
lidão qualquer lrabalh.> ii<* sua pio
llssSo, «arante el> gineia e modioi-(

dade noa preços.
Previne qup nlo Iraba barú liado

para pessoa alguma.

Luiz d» S >uz« Loile

684-2-4 '

1T

J

('.clclirailo cniro t Intciuluncla Municipui

ilu cUliiili' tia Forlaloia •• a tllrufiurlu tlu

Coinpaiilila Forro Curril 1I0 Conrà.

Ac 1 vinte e üh dia» do mde wirco de mil e oitocen*
to* e iwenu e mico. nesta ciJide d< Fortaieai capital do

^t«do dj Ceara, tu «ecreian i d 1 Intendencia municipal

Perante o respectivo intendente tíai hsrme t^air da Kocba,
ahi co iM.recru t directoila da Kerro Cirrll do Ceara, com-

Ii.t.d» 
Cidalmt lo«4 torres de Mello SabJia. coronel

oi > Hri^iJo di. Sirnoi.e %nto 1I0 Meirelle*. e oor esta foi
dito que o*'* oa lia* de h4rmondar o» iniere«»e* e direito»
da companhia aobredna com a• duposiçõ:» da lei n. II# de

de seletivo de IH.M, vnbi i-inovar, refundir e consolidar
os ciot actis anteriormente celeorado* com o governo dê
catincta província e C<mi'a Muncipa'. "e n como tranafe
ni-ip.ra a ú.caiitaçlo e dependencia desta, conservando*
c rno.nhu todavia o. privi egi>« e regsliaa de que g]sa<a
em virtu le >e ditos contractos e tudo fasis acceitando por
parie oeiia, a* seguintes condições, aa quae< passam a reger
as relações com o presidente do tstadoe autoridade tnunicl-

pai, betn como regulai io os aeus direitos e interesses da
agora em dianic.

I—O prevllegioda Companhia Ferro Ctrril do Ceari
serão que lhe ucou findo no decreto Imperial numero
6>«). le I de |ulhJde HJ7, devendo por tanto lindar se no
dia Ide Julho de IIU7, improrogavel j

II—A Compinhia ter* preferencia a qualquer novo

contracto que a Camara queira celebrar em egualdade de
condições ;

III—A Ferro Carril contmuiru a ter, manter e go-
sar de tadisas linhas até hoje construídas e do direito d*
construir as que lhe parecer, na« ruas contidas no perímetro
da i Ia ic.comó este era c<n I de julho d: 1877, epo:a em que
a Companhia comcçou a ter etistencia legal, accresaentando
a este—prestlegio :

i '-Para ng-ir aa linhas, ora existentes, ao bairro

do Oiteiro atd a frente do edificio em que esteve a Escola

militar desde que esta ou outra qualquer instituição func
cune alil.ou antes disto si a Companhia o tiver como conve-
niente a »eus interesses ;

2.*-Para prolongar a linha da E.tação central até

a extre ni do município com o de Mecejana. desde que a

Camara desti villj, pjr ai ou por alguma empresa, que se

organisar tcnhi feito lançar tu hos ate alli para vehiculos
de irscção amm ii ou mechanica ou tenha montsdo um ser-*
viço de dc igencias e.n condiçõ:s de regularidade, obrigan-
do se ã duração ao menos por des annoa.

3*— Para prolongar a linha do Bemfica até a ex-
trema d.) muiicipto coiu o dc Porangaba, sendo obrigada a
faz;l-o tres meses depois que alguma empresa tenha inau-

garadoum se*viço regular por canis, daquelia vilia até alli,

como a clausula referente a Mccejaua ;

IV—A Companhia lie < com a plena faculdade de
redusir a bitola de suts linhas em parte oo em tola, aog-
mentando em compensação o numera de viagens ns rszáo
inversa da reducçaoda bitola, fazendo o serviço de modo a
nunca interromper-se o trafega das linhas e sem prejuízo
doe coinraodos de que gosa uctualoiente o publico;

V—Ni hyoithese de elísctuir se o latçamento de
tri h <s de Mecejana pira a extrema do municipto ou de se
estabelecer o se. viçj de diligencias, a tudo precederá con-
trictoentre a Ferro Cirril e a Csmara de M-cejana assegu-
¦anno a estabilidide e regularidade da viaçio de Mecejana

para a fortaleza, s d indo a dita Camara garantia sufficiente
de uad i a evitar p eju z < da Ferro Carril; e pia as duvidas

que *e suscitarem, as-im no ajuste, como na execução delle
o iutis que occorrtm entre as Câmaras respectivas, serd
arbit > o presid:nte do E-tido. Ni mesmaco <formidade,

será elle o srbitro nos litígios e duvidai que pjr ventura

occorram entre a Ferro Carril e a camara da Fortaleza;

VI—Alem do transito gratuito, a que tem direito o

chefe doEstado.i empreza fica obrigada a conceder-lhe mais

cá Intendencia Municipal vin'e passes a cada um gratuitos
e permanentes, Dara distribuírem com os chefes de serviço,
oa quaes passes serio nommaes e intransferíveis ;

VII—A Intendencia Municioal terá um empregado

para a fiscalisaçáo technica do serviço de viaçio urbana,
sem piejuisoda acção.que compete aos fiscaes e aos demais

empregados municipaes na observância das respectivas pos
turas concernentes ao mesmo serviço e no cumprimente do

regulamento da Camara respectivo ao mesmo assumpto ;

VIII—Fin io o prazo do previlegio ficará pertencendo á

Cimara Municipal todo o material fixo e rodante da Com-

paohia ; a saber : As linhas construidas e todos os vehicu-

los que existirem em perfeito estado de conservaçio, obri-

ginJo-se a Ferro Carril a azer cessão dos materiaes rodan-

tcs. edifício, muares, arreamentos, spparelhos, terreno e de
inais propriedades mediante indemniziçáo por accordo ou
arbitragem, proeedendo-se a arbfiragcoi seis mezes antes s

IX—Antes de ter começo qualquer obra será presente 
-

á Intendencia municipal.para a approvação respectiva.o pia-
no das linhas com as riirecções indicadas, nivelamentos a

fazer, estações de partidas e checadas e intermedias ;

X—Os concessionários terão direito de desapropriaçio
na lurma da lei n. OSde 5 de outubro de 1837 ;

XI—Haveránas linhas os necesstrios desvios para se

evitarem os encontros c facilitar-se as entradas e sabidas

dos carros :

XII—Haverá também guardas nos cruzamentos das

linhas e ruas. para darem aviso aos transeunte da approxi-

maçáo dos carros ;

XIII—A Companhia lica obrigada :
1.* a não levantar os calçamento uma vez assentadas as

linhas, nem fazer alteração nelles, sem previa autorissçio

da Intendencia Municipal ;
2.* a nâo alterar, concluídas as obras, o nivelamento

das ruas sem consentimento da mesma Intendencia, o qual
iò poderá ser outorgado, não resultando disto prejuízo ao

publico e ás propriedades particulares, sendo neste caso
as despesas à conta da Companhia ;

3* a conservação do calçamento no espaço comprennen-
dido entre trilhos e mais 0.23 para cada lado :

4.* a pagar todas as despezis que fizer a referida In-

tendencia para restiiuir o calçamento a seu estado primiti-
> o quando por qualquer circumstancia a Companhia deixe
de existir ;

5.° a não oppor embaraço algum, sempre que a Inten*
riencia res <lva a construeção ou reconstrucção do calça-
meiito da rua que os carros percorrerem, não tendo a Com-

panhia direito de exigir indemnisaçâo pela suspensão do
tr.,feg ne n pelas despesas que fizer com a nova collocaçio
dos trilhos |

XIV— \ maicha dos carros será fixada também pela
i'i'cn lencia. não se lhe poücndo imprimir uiaior ceíwi-
dade ;

XV -A Companhia org inisará, em janeiro de cada
anno, o horário dos carros, uma tarifa dos preços das

pa-s.<gens e cargas, bem como a lotação dos carros, horário
e tarifa, que será ) approvados pela Intendencia municipal.
Cada ptssagem não poderá exceder de cem réis,contada des-
de iá dj escnptorio central á praça do Ferreira, e da pra-
ça do Ferreira aos extremos actuaes das linhas existentes ;

XVI -A Intendencia municipal por intermedio do

presidente do Estado, solicitará do poder competente a
izençâo de direitos para todo o material e artigos, que a Com-

panhia tiver de importar pira suas obras e para o custeio
das linhts, constante de umi relação que será apresentada
no começo de cada anno, bem co no a dispensa de impostos

estadoaes e municipaes ;

XVII Os Carros da Crnpanhia terão, alem de sua

numeração na p3rte exterior s a indicação de sua lota-

çâa uma de completo o numero de passageiros, segundo a
iotaçào, c o guia suspenderá na frente do carro umi tabole-
ta com a palavra «completo" e não admittirá mais pissagei-
ros ; e si alguém tentar penetrar no carro, depois de

completa a lotação e nâo obedecer á intimaçào do guia, este

parará o carro e pedirá auxilio á estação policial, que fará
conduzir o desobedicüe á presença do subdelegado de poli-
ci» do districto | fora dcsiccnj os carros só parirão para

dar entra 1« eu tahiila ao» »aa««g 
-iras ou por ordem das

sulO'ldada< para algum i diligen i. |
Xviil-Fa« pirie imagine de>te conracto o que

lol leito pela ampreaa com a munictoalidade relativa
m*nte ao iranaporie de carnes verde», lirmado em l"> de
lanairo de 1841, o quai vg traia p»r e.piç> de des anuo»,
a contsr da data do pratente contracto ,

XIX— \ em,»'esa ou Co apannia teri neata capitai um»
directorla ougeren.ia com a qual aajim iratida» toda» a»
queitõe» em que Or in'e'e»»ada, considerando »e como
competem* para i»i» o lôro de«<a c «pitai ;

f

XX-Todas a» duoosiçõe» de»te contracto relativa» á
Compinhu «criointeirams ite a íplicaveis a «eus ce»«iona
rios ou a outra Companhia, que <e organiair em virtude de
transferencie que lhe é faculiad > fase1 j

XXI -Penalidades :
l.* por ctda traitgressjo d: qualquer dis cláusula» do

presente contracto gcel, etcla>ive o especial para e con-
ducçio de carne» verde», incor era a Cim?anhla na multa
imposta pelo Inundem* municipal da qaamia de vint* mil
réis a cento cincoenta mil r4i<. .-onfornt* a gravidade da
falta co n o recurso des !••» mu ucipae» ;

<>• considera-ne iran»gr**si < de elaa.ula» para dito fim
a Inobservância da tarifa e horário e do» demal» serviço»
estatuído» ne«te contracto • regulamentos decretado» paia
a bóa • rtgular «lloctlvidad* da viaçio u<bana. exceptuados
oa ca»oa de força maior i

3.-as trsnsgretsões aceumuladas em numero tal. que
dé logar i interrupção geral do eerviço de tranaporteem
mais de doi» mesis coneacutivo». resolver »e ha na rescisio
do presente contracto. para todo» os s*u« efTiitos iuridios t

4.* es trsnsgressA** aario comprovadas por termo» le-
vrsdoi pelo empreg ido municipal competente cooi duaa
testemunhes d# presant* polo oienos ;

6.* e reteisio seri provocad ¦ e «olvida judicialmente i

XXII—A Companhia Perro Carril do Cestii obriga-seii

transportarem earroa appropvi«dos e pela linhi de bonda

do Mttadouro publico para o mercado publico oe carnee

das reses que se sbeterea pers o consummo.

XXIII—O» cerros deverio oiferecer todas s» condições

de aceio e s melhor scommodeç io para as carnes, afim de

que nio se estraguem |

XXIV A» carnes seria, sté i< •"> hiras da t.ude, recebi-

das dos respectivo» donos ou seus prepostos nos carroa da

Companhia, dentro do Mttadou o e ao< m:»moi donos ou

prepostos entregues, eté is 4 1/' h ira» da tarde no mercado

publico, aalvo caso de força maior ;

XXV—As reses seriolmarcalas de modo que nenhum

engano sedé na estrega daa mesma» no mercado ficando a

Companhia responsável por qualquer preiuie > que dahl re

suite para oa donos daa reaes ;

XXVI -A Companhia nio p>de'i cobrar pelo transporte

do Matadouro para o Mercado pusüco quantia» superiores

a MO réis, por cada rec, 900 réi» por cada cevado, 200 reis

por cada carneiro, pagas no acto da entrega no mercado

pub:ico;

XXVII—O presente contracto durará 
^peio 

tempo de

des annos s contar desta data. poderá entretanto qualquer
das partes contractantes rescindi! o. pagando 4 outra pai te

como indemnieaçio a quantia de lOiOOO^KM, no caso de in •

fracçio de qualquer das cláusulas deste contract<\ com re-

curso para o presidente do Eatado.

Eu VeriatoNunes de Mello, odi :>al o escrevi, preside ite

do Estado Jo.c Freire Bexerri! Fontenelle. intendente mu

nicipal Guilherme César da Rochi presidente oa directoria

joaé Torresoe Mello Sabjya. di-ectorea Jjío Brigldo dos

Santos e Antonio de Lima Mei elles.

Esti sellado com estampilhas no valor de mil e se!scen-

toa réis e competentemente inutilisadaa. Está conforme so

oriainal. eu.veriato Nunea de Mello, oflicial escrevi. Con-

forme. <> »ec etar.o Júlio Jaaar da Fonsecs Filho.

ni

Como a flúr. <|Ut; ».'> «ive iw • s'n»nh.i
(!om doca arouu o ar enibi-*ain»iid«>,
A»im viv»»tí lu. i|u*ri-l.i ir.na.
De amor e de carinho» mu e -r -an I";

K não te apledar»in, nr«r» «wU.
, O» encantos rauniilus d > i>*il««.

Da toa a|io« candura, nem a l«rea»
Dos »offrtiuenliM .|us ui« trou** A uinrl* I

Nos embaquas Ja dór solT.-i de in ns I
Vllritteou-te o pra-it >. «il.»es u -s

Nlo pôde supporur buni ui > >ei >•

8«id Vír dilic 'rar--e o r;.ir»ç.to,
SI a mio divina, doido a iuí u 11)0 \**iu
Trazer-uo» divinal cousolaçio.

R. D. 6. S
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Si eu |iodas<« na Lyra m nlulsmlo.
Corno o llzera lio florir da i tad ,
O» dotes de tua alma e mouidad».
AUgre agora a>i*l (Ara cantando:

Mu entre os gelo» da avanç»d» Idade.
Nu ragtrVs desertas na velbice,
8i brotam flores à somente a triste,
Mimosa excepção, rouxa saudade;

Entorpecido o <-orpo a aluit des-ura.
Mal 1'liaga a noite perde o brilbo a Flora,
K vae longe, Senbora.o meu outomno

As graças, fogem com o srreb il da tardo,
E nas moças pelos in ros sem piedade.
Os velbos deixam sempre no abandono..

tJiTsrsjwírSi

Si;s-«4i olDixaait üa DiascroRii

í>f « nlein «Io *»r |irenM»*iile «!•*!• <«r -
ciftUdft oiivkIh aos taeios, üir«ctor«*»
pir« i s*4Mti "Minaria, «|iie teià l ig^r
.loiiilirxo '> de Maio ao meio dia em ca aa do
ir. Maj..r Krarirw.-, ¦ J k» ,1o Nasclmtnlo.

Kortdleis 4 lt; Maio de 189'i.

in
K. B. U.S.

Qual Cysna moribundo em manso lago,
O cantõ solta erguido e mavioso.
Ja velba, em mar barrento e tormentoso
AlToito a Lyra empunho e as trevu rasgo

Que Iuiportain as graças do fl irir da idadi1
as illusóes a lesta o rlsoas flores,
Une só se expandem em torno a mo,-idade
Ao canto inspiram mais penas e dores,

Que os sentimento! da ventura brevi-;
Sem vir do sotTrimento o canto t leve,
Pois ooaio o frueto o canto amadurece.

Depois que o tempo já Ibe se.-eu a flúr;
O canto á um conforto * pena e ú dór
A voz me aruina e o pensamento aquece

111
K. B. ü. S.
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Manoel Joaquim Ue \ruujo.
O Secretario

Podesse eu te pintar cotn que ternura
Com quauto amòr tu« mãe de ti ine falia
Quanto conforto em seu peito calla
Só em contar de li uma candura !

Como te pinta bóa pata «lia !
Oescrivede tua alma a formosura;
Àu iNtruce, A**giiut, que a > olur<4
De ti depende para essa alma bella;

A Ulha qiH tal mie pode tornar
Esquecida da sorle inda ditos»
Não deve inais da sorte se queixar,

Minba doce afilhada, és venturosa,
Quem importa ao norpp um dole te faltar
Si teus a alma uobre e generosa.

R. B. C. S.
113

Tão branca como a candida açucena.
Ferida pelo sol es ;an lescente:
0 doeee meinoulbar incerto, ar lente,
Perdido o alinho e lustre da uielena;

Tremendo, como ao vento a leve peuna,
O eorpo esbelto, curvo como uin arco
H para einnin, metter tudo n'um sacco
Como a Cíialu1 do mi»lo a faa^r p»ua 1

Venba agora raai> desle successo
Pretende-se rasgar um alcesso
Na linda bocci «ia gentil dotizelU;

Mis creio que apenar do ca>to peje
naráella ao Dmtor ant*>.s um beijo
Que d« i* il>o rasg-ir; nohre Gazella '

R B. li. S

CoTipitiiliia dc seguros tio

vida Et|uilativa

O Uanoo do Ceará, banqueiro
lieala companhia recebeu appolicea
.ie seguro rle vidi dos seguinlaa

>eguradoa :

Dr. \a ouio Piuto Noguait* Ao-

oioly
André Baslos d'Oliveira

Alfredo Dul.ra de Arruda

Antonio Ribeiro do c>rado

Antônio H->drigu«a de Carvalho

anlonio JosA Pessoa

Antonio de Oliveira Ftgueredj
Diogo Henrique de Siqueira

Francisco Felipe de Carvslho
Francisco Furr^ra do Nasoinwnlo
Francisco d'.\raujo Barros

Fausto Bar eira Cravo

Jnaquim Hibeiro Pessoa

João Carneiro da Costa

Joaquim Olympio da Hooha

Luiz Antonio da Justa
1'aulino José de Mitdonqa
Pedro Gurgel do Amaral
Dr. Tnoin t Potnpiu de Socza

Brazil
oi quaes devem procurar as res-

peolivas apolioes das 10 4s 3 horas

da lar Je i o mesmo Bsujo em au -

bstiluiyáo ao recibo prov;sorio a••

signado por seus agentes.
Joio R. Salgado

üerenle do Banco do Ceará.
8—3 3

Os iadustiiaes — HoMsnda A O ir-

)&o— 

estabelecidos coin Futrica de

laçjio e lecidoH á rua Santa lisbel

n'esta cidade, fazem sciente ao pu-
blioo e especialmenl-> ao corpo de

oommarcio desta e das outras pr.i-

gas, nacionaes e estrangeiras, quo
tôm modilloido asa firma social—

HolUnda Qurjflo & C'—substituiu.

.do a pela nova firma supra, aem

lilte.raçfto de seu systema de i»du-«

tria e ooinmer.iio, u com as mesmas

responsabilidades n obrigações
Nova disp sijAi de I ti. que 

'6

admitte no comme.oio firmas que
repr -sen'em oa aooios existente-, é

a unioa ra 
"io 

de»la modificação ria

nossa llrma, representada pi loa

dous únicos socios, que sempre fo-

ram.
Confiam pois, que oontinuai&o a

merecer as con idei tçCes e atten-

gões, oom que furam aempre hon-

rados.
Fortaleza, 2IJ He Ab-il de

Ilollanda & llnrjoo.

20—-2—3

Aviso ao coinmcrclo

Miguel Carlos da Silva Peixoto,

an igo advogado provinonado, coin

mais do vinte annos de pratioa 
de

foro, oITerocc-se para fazer liqui a-

çõe? nio .0 neste oomo no» listados

visinhos, medianto módica retribui-

yáo ; p. detido snr proouraiáo n^sta

oii1a'e, onde resile.
Icó .'Ode Março de 1803.

31 igttí l Carlos dj òiIvj reivvto
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I E&Ster* ru A.- d. c*»c 
liii|H»rlttilonfcH e exporliiuores
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•Jli •**•" no* uau |wq«»4 J. y• muiher. Illhoa. innlot e aobriiilna, il
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| rlicuinati <11 ms, ulivrnH, fiTiila>, iinptii^t*iii. ilar-

Mereado publico «in*o 

I«Uh as molcUasdepolio,JoocMlonadM

I w »li« il«Mppar»c«u >lo Here»«0 puuiiro t0B maamoi • a u»doa oa ten* antU {,i.I\l||' 
(Iff pola impurt'ia ilo lariKUt'.
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DEPOSITOR I HROGiRI 1
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''Seerett'Vo'0 da melhor que v««ro * ««te m»rMdo, T^TT T 
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GUILHEBMC HOCHA \ C4

"ee,etar,°- 
era lata, da 1,2. 4 e 8 lihraa. vende'  I I il I , A FORTALKIA

I & 
A' trS^SraiCo Doator toai ri.aa ^ ^ J- -LJ—A U X—A JT±. K-S 

VIS 11 U H A Tl 1/I I f i IIIW

MM PDRGiTIIfAS ""^SSSSS!
-r t»iu J« MPS" - proeeaiaraiD e «orre>ani ww d«»ldo. 

y-. i T T X" *terniut. aaa auto* de Je etecaflo de mii- I 1 4 I I A
U  laof*. em qae tto eaeqaealet fillva IUI- LI \ I I I /% PREPAKADA8 PELO I'lI AIIMACElITICO

I-tTJZfcMBSS JOSE e OY n\ rosrA 
fPUVPH PRHM1R

I sisirsa tegfc ssssrsasna-'irs iPPr..idU ru iu^um h. bw... j. e«.j. 
UjIiL* A t IjliUiluMl'iJll

Fundo de reaerva l.w«;«wu»uw nmna., e eon oterr.no oade Mjaolu la- dalTnlu para pinlurai, vende aem-

- tSZifl 
~«^uSto"dTfa^T*™'t. 

ou pra1>ar«lo mcacno tndepondenle de Aa pilutab eitom.eiaa p..rgaliv«« hV» da f?r.u le elT U;. na dyapep«ia , 
^..  ___ _

Bilmco da catia filial no Cear4 maao*. todo eareado, com eactmba a dt- qaa ma. nai iodignMO.-s. Jor«;« caba a, p ri«i ventre, tier eta, eryatpela. yv *!.) 
¦ I ¦ /V

em 30 de abril d< W96 veraaa frndeiraa, o aval Imao^l fol a»a- 55—Rua da Boa-Viala—K \ doenyn* proprijh <io aexa frmining JbN Jb JbJb

p 
Uadopor qoilrocooUn de rel»—e urt !•- 

16-2 -10 Cada cai^a tnoma«nln um rece tuario a alc^no^ de lodoe.

I ACTIVO t^o„oPdTa%B« Se^'atoT »3o 
Preqo dewda 

^a 
cm 

yy, 
pilaU.dou, mil rtia.^ 0 

grande fabriro o exlraordiD.no oou.urao qua no. raoalra a aaU-

I • , . 7ye«57ii80 J® 
™ei°dl»«"P<»"«0. naporU doa aadl. 

llnAi»|C(k_C|k fenvrf. r!^u 
i-«irgativ%i s&o pre.arada* p 0 

(q,le. no, lrouve 0 u|ll(no paquete, aa aoalyaea ebimieaa a qua o

I ^e,,rM ne*in^e» eVn ^^1 K para qae cbecuoo conbeolaxnu. de *T I 
"L 

1 Jill ¦ ph.fra.wutioo l a* y 
nhar.nari* Tnnod ii-n de Jo^A Klov da *,u rahiicantea teni nuhmellido not prinoipaes laboralurioa francaaae'

I inadalete l.WI WM7101 Jo.%ae^lir,1Lre« Unur. mandrt ^ ^^y'^hl nT 
ph.r.na... Thood, too de Jo,A Kloy da,#1|elBl-# 

# b„Illeirok ollde ventlcou ae oonter a.mplaa a unicamenl.

I aaenciis 361:0:64^20 p^»r 
o preeeoie qne eeit ««*ido noe tlugar um piano rm boas condi^ue W**- 1 '«pDone n w ... . , A . . . . rv«i« ' *uli»hnlo , o evade lupulo e agua pure, provem vantejoaaneule que «ala

Diversas agenciae o-?.M*^rZortA iwg4r«a do coaiome e publleado pela in* ,™. _ Jr_lt_ uft.mnii. n t7*i Drogaria Central de Qntlh^rme II *eha A 
'«•. e na cidado do Cralo nA, » . .. \ .. —jL ..j.?

V.loresdepotuadoa pmi«. Dido. |u»Mdo neeU eldade da • 
^*Ur 

n4 ™a Formosa n. 17J. 'MM 
commerri.l d- Pc-sddoni" J'o lo A C>. icerveja 

esii collocadan um pontoinllntUmonle aupeHor a lodaaaacer-

I Uiverns contaa 2II:49I$®0 aoi is de Abril de 1895. (a. *1—8—10  . .. . • t/ii»r j r r* i ! veja* do umverao, podondo ae direr qua 4 a Katnha da todaa ellaa, a

I | etras a recebcr 1.639:04'fo2n Joaqalin Felloaa de Hello, eacrtvio, o tab- 
rijffijA nininiklll '' 

11 "KiAi.r./. I 
aidhordoinuodo e a u niea quenio contem inRradienlea noeivoa 4 aaude.

SITIO PIRiPOKA aC3sSSSS^^S«»Ilfc'

iaaae: •sxzA^'vsris:,»iT- 
wf SiLiceaitlllE LEMMa*il !«^v«5r.

I PASSIVO I ^m«citi?ee!d<le!e,,t,d0 
dada de reoreto, a Iralar com HJ 8 

»e*os t.llii.i aa faeuldadea inlnllaotuac><. da coragani a ardor. A ratio por

I J 
' 

Joaquim Sombre. nain i >l»W»Ao d» »« que o lmper»dor da Allemanha 4 14o balliooai»ii(aMkita'ae Mr proyaoi.
ncnnaitoi I rm utcr ao« oneoorenente rdital de oi o r. OIfalamfiiB»MaBaaaaHaan*otmiwseamodiOeaytodoabMBoedeeada 5 *ule do u-o eirluxivo qua l*< desli '•erveja.

I Conus cor \S 
gf I 

0 C'"r KuMla ltmu r. f"'»r.:,o„le du« g.rrala. ao m.io dia a

I rentesdemo i do c^rrenle anno, ae bade arreniUr em —""T- 
nnn 

~ 
Bj a wiAi o* TtKTitt im Mala— 1 a atqmia do ihte.tiko. 11 dua» 4 larde, n4o o»nc«Q lo ae de repetir qua 4anim que lam manlido o

vimento 315:018#070 j batla pablleaa poruaa lll|]||A ll AII II 171 ( «ua p«mm •• dj. it ¦»¦«. Ua HEMomuioiDiB. «»i.it|Mi«w 5r pquilibrio Kuropeu, aegindo not diz um artigo ullimamanld publioado
I SS... cor. 

3o.dt«X,W^ y NH K U 1) ,N%?.RWiirT:."rAlr;2S?'i*i 1 
"um.impo.lanla 

revi5a»ei*ntittc. «• S. PetaraburRo, lntit\ila<U-A
rente worn l^^^T^deUlpaooterU 

f HUlU D^lliuLIA il ZZZZ?-* ] 
•„ luenct, da Orvrja Kr^nz-skan r p.. organismo.

gviao 48l.7«tBWf 
^,e|||1 dMt porM,da freaU e Ijia. ' 

iiftnn, H,,7ia riitn , 
p,POS1TO ; c"rk *WHt t IWK'" * 

|j' 
"""i" 

. M Aqui no O .ri I m rlli dado .,s melhorea mulUdoa a por iaao

I Diver... garantTae 87°:«»->9Q0 M^n'SJuJSwTaUrit Peiaiea CbAleau Ltlande 1800, a 24.000 |||| 
| ||ik |l|1 | || 111 Til II 

esolvemos import., de hojeem d<.iile untcamenled.ala tn.rca, qua

I Caio matria a di 8|1''1 por cento oiaeoenU mil f*1'- r4i. a duxia, no arma/em de A/bano I III I 11II I ' lr I IJ II I li ornou aa anlv raal pMo »ou grando merectmaolo.
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lUlltl lilllllUM'i 
UN ICO DESPOSITO

I 
isssssargj^safi^ siius GO*BUhhuin* T 
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I 
Uiri ,detna'° de,i*>5 

j£palh4bote Cosa 
I alhabole

A. Henry Harding, cio por cem oil rela. .. 688-1-6 _ jljaT^M—
I Uuaa moNda de case de laipe eoberta 4 __ gv ¦ i {* llllTllllin /k A

I & SELL4SIIVGLEZAS CORRIDAS EH 2 DE JlIMli) BIAS I IM1EIR0 & C.

I Um'monldade' 
aa« de Ujollo cotartt ^P*^°em 

"SlTao '' " ' 

d. 
" 
^T^TitrZ^0 

"" " ^ # * in<0!ip94° en°*rr'"

I « lnjeo^o anli blepnorrfaagioa • 
^,£1*52 fiS,ie 

"e'fundM8 
de'meio 

PALHABOTE 
Todo. oa animaes quo lenbao c rrido no prado, po leraoae inesire- fill MA TOR A ("^ T1IV!)() 1\J () A

Dreparada pelo pbarm.oeutioo A. auarlei.^io pertaocenle a JoaoBaptlttad. rnuuiiu iu 
Ver em todo,os pareoa exc.p'o no Cousohoao. uuil 

uw iUiWUll X iV\J U 1117V il U1

sonzaga. Onerr. Hiebado por tr« wnloa de rel. o«9 4 r r 
IK3»

Cur. em pouooa diaa oorrimenloa 
ba"1 com* cine?* portta°de frinUM? 11 lf| 

[\If| 
I T 1 mf\ 1 

It'I I* L ktt'k  
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,T.vree^ate. ou ohron'.ooa. fundo. de melo qoartelrto a ro. do 8e- L 1 U\U\ I SI I L X*LIMICEJLi? JiPfl I I P < f 9(1 1EETEK 1
v..iri.H^r.riiaMpjg 

riitliniiiiMlilGi/i oekentk 

"ape! 

I ?|l l|\\{li
I Ao eomnerelo ° 

uL'^^^daU^X 
Phoapbatina leite oondenaaio 6Qe ifllJE/ill l\4il.

Uraa pessoa h.bililad. paraqual- de telb. de t'®* P?ri*^^e</r«ote • fandoa maia«»^irarula, v^Qile   
Bll0 d amhrulbo vendeae atA a dia Frederieo Diaa da Rooba, acuel-

quer «erv;qo de esonpla olTereoe- de MM 
D CCIIIAP All 91 rs/io de 9 « 0 r" ia at asm. cu'n,entu Rocbt< Noguaira 4C« avfeam

»eao respetlavelcorpo oommaroial i« wnaaata .qumne«»a 

|f Ha I IvAUA 1 1 ATTT1T I H \T\ d AmilfTT\ 1 rt lofaadarinoo I"0 Publioo e eapocialm.nte ao oom-

I d«sUpraga. Uma morada da casade Ujollo eoberta 698 4s 1 11 I1 IV I 1 I I IV II V PaDel dooore de ffPinrle lamauho'mepcio <*ue mud®ram seu armazem

I >'LP.^W« 
ZET iV 

III 

" 

\/l\ I 1.1 \ 1 /l\ vendeaepor OOdS rila eTo-|d» 
r" ^o M.jor Frcundo n. 4. para

I aervigo de e.'rfpluraqllo maroanlil. P! 
A k» 

1 
^1 ! " iT- UlO J J U' IJlO 

'omDHenoia0' ° ^ ° ^ d«rF™?e8rUa™
A tralar na oaaa n. 31 4 praga de oontns de rei.. lie oompetenoia.
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s«°StorfK°^r'.™wS! 
n..h., Ac-.

| AtlencAo mllrela. , 
699-4-5 .v 
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Bvangehoa a 60J, 1000 e 1.500 rti« 3-S—4—10

I n , « Uma morada de can dc tijollo cobcrta ^.. / —: 3 o frasco. —^
Os uDicoa praparados pbarma de telha com trex porta, de (rente 4 ra. SPW'SwWH! r . nillU' n 20 — 1 — /a,

ceutiooa do Geari approvadoa pel. genua Madurelra de ftindos de melo qoaf- L'l 
''f— 

—— ——— W Tjlf |" a /\
In.peotoria do Brawl e p-emi.doa M Cldade <h> Crato $fT Kr>, j/ IS AII11 1 LiUlll^iVU
na «r.nde K*p0,,lc*0 

JJnlver- ^ta^riWcK^^pa coberU ® 
„ , . , ,L 

| r,f 
Hllllll I 1sal Colombian* de Chicago, de lelba de porta e janella da (rente e (W nolestias d0S OlDOS J-, raMTTff"4(1 Slllllll ,fl ft 4 I'WMT i

I forio: 0 «Glixir RalomaoaU e aa fundu <le meloqaartelrlo a t'ra.'a doOr. H\ < - —'¦"* t—- - -'*• ll 
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«Pilu!aa Diffestiva*» daA Oonzaira Jo.aJutlo»|n pertencente a..» berdetroa W *-^v 
:llE 

If BVflEJI 1
i? • ' 

#i- -.5! de CoiiwdU de Axevedo Plmenu por du- ® 0 oculiala Dr. Diarle Pi- 4b |A  - •fing 
\ linTr*** ^ ' 
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I ^ 
'i Ph"ri,,ao't Uonraga. tilltos mtir^t". M mentelaoba .enaoid.de ||| Iff |f|D I Kill A80, rua do Major P^oundo. Ceari. uma morada de '•«<»« a?P» cotorta ® do Cralo onde demor.r- Vendesa 

uma oonsUnte das se- vLlv|!il||l llHliA

I I'ftllflirin ^ l"ni« Ha fnnzaff. 

'Md?SelS 
wJSte fc ma do Pa- ffi M-ha al« meadoa do mez 

gg 
MgW 

/fftlil 
gutntes pegas 10 oadeir.a, aendo 2

tOU6gl0 o. LUX dt uODZigJ , (tfa Mororo .|n. pertencente a Bcnedlcto Jjr\ da Junho. W [' 
de bragos, 2 do balangoi e 12 pe le^almenle auulorisado venderu em

I Eate eniiMriA t, a.rfA «•«•> «iHa »rtano do Sa.-ramen'o por dnientos mil W fp0(1#g 
„ Opera?oes de ft.quenas, qm sof4 2. oommoJ.a de lei Ao srgunda leira fl de Mato aa

cm l,t,j nmraiU da rm de taiDa coburta de ® olhoa serAo failas sem a 'W <33 
jjJH VPf-* 

'^MfW 
J a?. marmore, 1 guard, roupa, I oom- meio dia em sen armaiem a praoa

I nho p. vindouro, com lodo o de.cn* (Mha de porta e ianella de (rente e (nndos ® menor d6r e oom resulla- ^ fcMl 
Jfr 

Blod., 1 cams de ferro, 1 vidraccira. do Perreira n. 20,

volvimento que pode exiair o nu' i'meio qnartelrlo 4 I'raja do Bariode % doa garanlidoa. BjlsB ff VSyMUfS I l.valorto com espelbo. 2 apar.do

«eroeogiAedeadl.nta*Dento,dca H Allenda a ohamadoa por Wm'J K%Mfl a.,6 oade ras de toilet, I mesa de
alumnos que t&m de freqaental'O. gnt pnr • ® eacripto medianle ajusta 

'IJ / 
\V^Wi i nlar, ela«6ros, Jcabides, quadras,

Uccuparu a meama casa e t.mbem fj:ma moradade ciia de taipa eoberta (9) previo. (B Km1, / u|l%|fn visos. tapeteseto. els, 7 ppyas de veludo de seda, 23

* 
Cis.a *lsinba sitae no pomo'oaiw yjftelha com p')it» e janella de (rente de M Jf flS^BStV: Vande-se lambew um rioo album pec«s de seda sortidas, 400pecas dc

dad"'* avC' dMU 
fiiji<"uneMrimrromitc t l°*aCralo, 15 de Abril de 59. g Wllft csaqlendo osrotratos «ife muitos o, le- litas sotlidas, vendidos por conia c

I r'r4 por lenteeoa muito virtuosos NaKimeiito por cem mil rela. ft ft bridades 
naccnaes e estrangeir. . nsoo de quem periepcer email uma

e illustrados sacerdote. Constantino sele saeeaii de arrox penhoradas por ^|) 955 lp) SKSMBSgMgMKiilBgb B Aoha se tudo em perfeito estado Ucluta da nu iquedos.lazeud.s Ipu-

I ^omc.5 
de Mattos e Jo.d LaurindO ms.'Uii^tBigienncpLntpl .-ti> h° ^"p ,le?doftde ?"«!^s# 

oulr?.s

I 
alam oos aeaia* awt jUvierifeViolio. trinUe ire* nil m. -4«i» -3 , ¦ ; ^v lor»do JUUdo, ebUUisuo.lo a loxae <b-l-u

n gnaaos e de outro. que .arto ch«' Maaaoca, sendo de .eta arrcbas ¦ TT rTIT / ^Sni qualquer negooto, oonlaolo qua sei 1 .
a mados a medida qne te fflr tori»a«* > e para que rbegne ao conbeclmento de I' I 'If a dinheiro. a tratar na oasa da rua agWSWWi*^

do nccessarlo. loio. m.ndel puBUeir o preaente edlui t^ I 
| 

II As ,-ie 
• f —r«in nag o«pr,as .> no l)r" '• ai'ca p do Visoonde do Hio Branco scm nu

| ^assMRfc* 
•Bssjsssnarar-»»> 

., yA-KfM h.i-«I. 
«- U,«-a^.,i.,r»:,~" raRR

Antonii J M.cS«. 
Saiw, de Mdlo. HMivio;o ewevi. A Lr.Ur oom o sb.lto sMlgmdo ^ aO-1—5

48 
¦» mww 

n# 0Mj1(je de Mar.ngu.pe, venda yy> 
_ tunka PontenHle. aeositiooMar.jAndeqropriad.de //a& 

C 
"V 

VV '

GrallBe—nn « «..>m «n. 
«<-'-< do mesmo, encr.v.do sobre a .err* X MWw KAfiTltfkCtfl ¦ N911H

1 , 7 a n. dtslanota de meio ktlomalro //.? \ /f. % O \\, aaVkjIf^Fiim jMMv

I 
contrar... t 

A I\\11 \ ( 1 < l \ 
d.quellaoidade,contendo exoejlenlo Nig 

|Yfr 1 
'"'liiifil

I Daca.au 122, rua Sen.dor Pom ' 
- I ^S^s'ttS^ol^ IF ^IfK 

ao. sermOes do conego Otlony. pelo gl^ 

'M

ML8rorsm°"'-50Hen!5-iqUe 
mUd1' ¦ 

ITa«iI« 
na a terra seooa, s'ob um dos mais fl^ 

i? I 
Exm. Dr Ouimaraa,. a ?00 rMs na

aden 74^. 
d* dila<?MpW 

I 
' 
Wp,nnp,-Sft aaud.vel. olimaa do EJitado. 'M Ki\ $ ! l.vrana Evangelira

I 
gi'-^JssTiSsrsif. 

wCIIUC ®« yySS&M 
- 

CONTIU TOGOI 
1{!rlaruga, com a9 seguint.es dimen*; uma posse de terra« de criar, no v at 

"&¦ 
V. UUU

H pahno de comprimento/sarlfto de Mom aoa, termo de Marie \\ vAtXi* G of res illfinrihllflf iVrtlft
A id, largura e 1/2 de .Itura, ooir Pereira, oom 800 bragas dc r.en'e, A 1 A TAM VNI ns m JSS?t^ntlo varies objeotos n • valor de ooutigua . t.zenda Belem depro- |^ g V TAMANHOS 

lilVERSOb

miisdeBoo$ooo r6is I priedada de Jos6 Januario. Quem |a£l\I| §\\) FALSIFICADAS 1 f T i VLIT S. I >A ^ 
DA D1V1DA PU13L.JCA DiSIwhllll

A quem euoontral-a e levar fi quizer fazer acquisicAo, de ditas Uflvfl . 
'\ 

i. j , , i c;V, „ „ . 
"CBIIl/HUU

oas.a 11 74 da menooion.da ru. 8a- terras poJeid entender-se com oh 4| , „ | ,ft A.-> Vcpdadtiras mactunas do, s ra '1^ Si Ife X *k Vt, • Karia, Primoa A C* eslAoenoarrc- ^ _
nador Pompeu, serii bem reooro- abnixo .saignados 

AlUga SC a (IC 11. /o a riltl Jidas no Oarft sotllftal.f* D.llOS osdos de vender divvrsus. 11\T 171T T/^T
| CearA c do Maio de 1895 tormosacom alguns moveis, UNlCOS AGENTES , 1 I 1\ I \ P I I 111 I

f~ 1—95. I fii.sme A. Eerreira A Sobriuho. a tratar na meiiria rua n 20. , , ,. , ... II , 
112—Rua Formosa—112 i V. v 'A U V-J VlVy

M 
J°-1—y 

7-2-5 066-5-6 J. vV H ID 35-1-5 | 
Te<ep ooe 4i,

A Republica Mila (e a ;; le MiU de 1896

A Mui. anmi^ma»

N4 j devo deixar qua .a p**»a
o ou de bo|e actn que te lelr
C te aincei.mente por m.i> um
p«..o qaa deaie* na jomidi
deu. «id. que 4 mala difli II
ee»c«bio«i para oaqae como
Ia prea*. s honestidade e o
rcligljto cumprimento do de-
ver.

Acceita Dota asta alngella (a
li.ilagAo do laa admindjr.

PiaEI' VUAÇAO

DIÇ

ImiiíIííiiio Oivalcaiile

appmovado eai a> martt iomu« t»e Nvanwa aaiaoo
• »»o aaiaionaa

GUILHERME ROCHA & C.'

Ettabelocidu em »8 7 Ü

liii|Hii*Ui<l(ir<kH i% exportadoras

Oi
l)ru(ia». 

produoloa 
ehimtcoa e toda. li e>pri li Id.rtk rktranga

¦at,wMbtnaa rlMiricas a para ag>n gaiola, tnatrumeièioa airurgtoo,,
'unlaa. vidro» a va-uh.ma» par. Ptiannaniaa

H^aetiPin d r .üammite da KI H'M*A « d»a KKTAIHMH-HMIMM
>, iir» i" <oi ir »u nago ° o a iiarant'ti a jaaiid >(• dok m««

HnIo poilcruMi iiHsliciiiin-iiiii vai lomlit uraml"'

(u*t'iiai;u o OunHumo •l«*vi<l<» ao m*u «tlTitllo protnp-

toe corto, iiosonkm al«* ¦vpiiHlia.nuteüamentonoii

fliriimali .11 mh, ulooras, írrulas, iinptnpMii. ilar-

llir»is o Iimük as inolcMlia» ilc pcIU*, JoccanloniMla*

pela impune <lo aanKiu*.

O wu olMto üoncfloo poroelic-HO louo ap* »<»

MMI U80.

K'tio sabtir aftradavol «• Ik*ih at-oíto polos cato-

laa^ON oh mais <lulii*ailoK.

UíA\DEMi'iíMTii

ir

imiA >. PlPnils í LKO K VfcKKÍüKa

Mareado publico

PREPAKADA8 PELO PUARMACEUTICO

C.pitil do banco

Capital re.lii.do

Kuodo de reserva

ACT1VO O grande f.brii o o extraordinário ooosurao qua noa moatra a «ala*

tialira que no» trouxe o ultimo paquete, a. analyaea cbimicaa a que o

seu fabi icante . tem aubmellido no< prinoipaes laboratorio. franceaa»'

•IlemA-s e btazileiroa onde veriUoou se conter aimplaa • unieamenta

*ulph«lo . c ovada lupulo e agua pura, provam vanltjosameule qua eata

cerveja etlá collocadan uni ponto intinitamonte superior a todas aa cer-

vejas do universo, podeudo ae dizer que é a Rainha da toda. ellaa, a

aialhordn mundo e . u nie. que uAo contem ingrediente, nocivoa A Mude.

K* i uuioa oervaj. até boje que se poda uaar em todo. o. tampos,

oolbi lido se aempio oa malborea resultados:
- Ao» velhos alá vigor expan.ibilidade, regul.riaa a oireulagAo do

..ngu.' e fortifica o e^t-niago; aos m >goa anriji oa muscuio», daaenvol*

ve osaflna aa faculdades intallectuacs. d« coragem e ardor. A razio por

que o lir.peradcr da Alloraanh. í lAo bellicoso deroobi iu se ser proveoi.
'iite do u»o exclusivo qua faz desli «ervejt.

O C«ir dt Rusai. tem. refru^rmenle du «s g irr.la. ao meio dia a

duas 4 Urde, nAo eançando se de repetir qua é aisim que tam mantido o

equilíbrio Europeu, segundo nos diz um artigo ullimameiila publicado
a'um*impoilauta revi.ia «eientiflca e 8. Pctaraburgo, intitulada—A
<n iuencir da Cerveja Krniziskair r n<> organismo.

Aqui no t>'.rA t m ella dado os melhore» resultado, a por isso

eKOlvemns importai de hoje em diante unicamente daala marca, qua
ornou ai- uriiv rsal pelu seu gr.udo merecimento.

UNIO) DFSPOSITO

NA

Casn Palhabole

DIAS PINHEIRO & d.

RUA DO MiUOR FACUNDO N

IR3»

Ceará, 2 de maio de 1805.

A. Henry Harding,

Gerente.
F. I icllnl
Contador.

O programm. será publicado em 17 de Miio e . inscrjpqAo enoerr.-

d. . 25 ás 4 1/2 da tarde.

Todo. os animaes que tenbiio c rrido no prado, po laràose inetere

ver em todo, os pareô» excrp'o no Consol ^ào.

(JERENTE.

Frederieo Dias da Rooha, ac°ual-
' manto Rocha, Nogueira <1C* avisam

| 
ao publioo e especialmente ao oom-

I mareio que mudaram seu armazém
Ida rua do Major Ercundo n. 41 para
I a mef-ma rua n. 13, esquina ds rua
das Flores.

Ceará, 3 de Maio de 1895.

Rocha, Nogueira A C*.

li io d - emiirulho vende'»e atA o dia
9 á razão de 9.0 réis a i e«ine etn

lotes de cinco.
Papel decore-- de grinde 'amanho

vende se por 9.000 rMs e i| o-

tes de om< o, até o dia 9 nA |ha
oompetanoia.

Tudo na (livraria Evangélica.

Oom n i 1'eila no Oaará na l/vraria

Evangélica a 50'), 1000 e l.">00 rAi.

o frasco.

1 kilo por 1 '600 réis vende a

Cidade A» Crato

Moléstias dos olbos

O oculista Dr. D i.rte Pi-

mentel aoba se na oidade

do Crato onde demorar-
se-ha até meados do mez

da Junho.
Todas as operações de

olhos serAo feitas sem a

menor d6r e com resulta»

dos garantidos.
Attende a chamados por

eseripto mediante ajuste

prévio.

Crato, 15 de Abril de 59.

A tratar oom o abaixo assignado

na eidade de Maranguape, vende
ae o sitio «Marajá» de qropriedade
do mesmo, encravado sobre a serra
e na distancia de meio kilomalro
daquella cidade, cootendo esoejlento
oaaa para tamilla, agude, banheiro,
frueteira. diversas, terra pa*a oan-
na e terra seoca, sob um dos mais
saudáveis climas do EiUdo.

Fortaleza, 16 de Abnl de 1895,

Júlio de Souza Prata.

Gmtilicu.

aos sermOes do conego Ottony. pelo
Exm. Dr. Ouimnrãei, u ?00 réis na
livraria Evangélica

Aeçõcs
Goíres iDcorjbustivois

TAMANHOS DIVERSOS

Despchou
DA DIVIDA PULIUCA

SM) FALSIFICADAS

As verdadeiras mactunas dn

Jidas no Oarft someal-f p.ilos

Faria, Primos A C* nslftoeucarrc

yados de vender diversos.

112—Rua Pormosa—112

Àluga*sc a tlc n. /8 á rua

Formosa com alguns moveis,

a tratar na mcMna rua n 20.
UNlCOS AGENTES

J. \, \«aR\ \ yi.B)
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,i . -.mi c mi.» prepara »ob euoumtneude quaeequer iam obra* d»

ooaurift.

A' tratar na

Uoiiu de cal e deposito geial
> rua du Padre Muroro o. t (neataeidade)

OU

N..« olfii:n»8 da canwrit

tu pedreira do lupiby (Aoarapa)
OU

rum o gerente
A lento dr Sumo \tend".

A' Praça da tté n. I.
' 

vrnt ' (vik| In) i i«pNÍil t iují%U eiMnmiio •

Campai eliwtruraa psradiver» • mi»
leres, oom botões de louva, hrouxe, ni
kal. madeira alo.

Indicador a para repartida * publica»,
HotaW, Club», ele.—com 4,0. 8, 10 *

13 uumeroa.
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•» aalaa de vi>iua, alcovaa, ooainba«
eatauranta, ele

A monUg m é lnr»u a o maUrial

paaaa a eer propriedade do comprador

Oay«tema ó > p rle goado de B-l
com bateriaa ce Lu lic.obé.

Ueranle ae a boa qu«lida e e ?ervig
oorreelo, eleganle e aperlrujoado
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PilEPiVR/VDOS

BAVf.GWTES

FERRARIA MECHANICA I

UA I

COMPAHH A FABRIL CEUDISE DE ICliS
A 1'nlir <*« ilo llel««, aitu ida á rua do Imperador n. (eaquina

da rua d«t Triiichfira*) abre desde boje ao aerviqo do publico a aua bem

monta I» Terraria menianic», inaugurando em auaa ofHoinaa maia eale

ramo tin insnulactura». Dispondo de apar lboa e utenailioa diveraoa e

uiodrruiio, movidos a vapor, encarrega-se de fater qualquer obra de

Ferro, dr agn ou de broí ze e resinar todas as espeoiea de concertos de

insi-h nas a maii uinrnlos d'ai]u»lles metaea.
Koí lal. za, 18 de Msio de 18B5

O direclor-gerente,

48> \lenro d' Souza MrwU'!

M\IS0\ Clllh

l'ara iquidsr mil m^iros da II sa,
de l d<a aa o re. « mil peq< s <lè
borladua de pouta e «ulrruiMo,
vendr o melr • «a lha por lUI i|u(

i peça de bordadoa de I COu k *.u«j

l'raç« Jiisi1 dWlenear-l

HA MUS A SOU NHO
47—1 :1

08US DO PttHTO 00CEAHa'

Preci-a te um ire«lre para tervl.

(O • geraea, aclivo e oom prauoa de
c boa a laltus, a dar ar- h. p tie-
r«noi« a um bouiam aou>u.iiuuo

aom a c HouagA ¦ de lrilh >» e dor-
mente», ordensdu ibO.UtXi i é>* met'

iea.
Ha «posta em o. ria laebads.o m

aartiHc»dos de rerviço» a d arnuo

quando ptda emrar <m esi rcicio,
ao eugeuDeir < ivaideuiai <>bra> do

porto—Korlaleaa.

IAFFÃÉSCÕLÃT

Veude st na Typographii Kt O
NOMICA oouipeieut meule ritoa> o
a com oa respic ivoa diaerea, par»
a* eaoolaa pjblu-aa O ir,ba:bu é

primoroso a poupa ao pruraaaoiado
do Balado a pto.ouoia e*. uididu,
dimiuuindo o t< mpo para a aua o ¦

g4nt*i(io, o nnu mando o ngul."

menlo de 90 de Junho d* IP"
38 -1—6
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N vojM ít» - -«fita o iju.ii — 4Ào nà » a

' »*- «âfe5# *?¦»*

Som Louhuni# coale.» < i

•Do di Mf.lbor íjuaiidadí' ; .o »e •

Uarairiaa !! l'ari> es!#; m

qualquer r.rça aVtll-a.Nu, ,.ta .

sem trabalhar a fa lu ilr ; >

pras acm gurantia,
5'l itua do M.tjoi
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Todas a-» f

Hiie nD ¦ - o po
* hift i

uiômu «to tiin

AMTEíi E

Esla admiravel descoberta tem oü.v.do •< - «nUheiroa, muilo. doa

quaes já tinham experimentado, sem rtsuliail", tot.os cs remedtos

ecommendados. . • _ . | 
K u,„ preparado Inoleniivel, de tacil ;.pplicaQàc^ n&o impede o uso

de Galgado « n&o oausa dôr.

NDoéum cáustico como am úo. p , le os i«m ,iio», que apenw

uueimâo uma*parte do rallr, o qual i .'"Us iti-ncia reappareoe.

«Callicura» 6 um especilKado que hk.U. .> r.ai o cullo, extraindo so

inleiro e deixando a peiie 1 »d e nu *!S "• , .

Mono T»B ü8AH.-l'ii.to .1 leve o ptnrel mciuao na

oaixa pela manhãe á uoile curando sei-s dia.^. ti > p .r rapaço ce un-a

cemana quando devar se ha lava osptm in •. qnen.e. bxtrane »n

tnlDo o callo raoilraaole o,.n :i unha Pode n,.r banh durante o

uso do remedio. Devo toi -»o o fra ico u log re oi.

lnnunr eras cartas, cujos originaos podem s H'vtslos aohao-!-e em

toier do único preparador :J. H- Kúlkner. Uhimioo « prepara or,

Londres '

l uico agente no Ceará Norte do Hrazil

Klk * U B ' jSL .,

I"IKftl*llia<*ltt ;ll íit io

/ri. à i n w-

|i -

il tíf-i
•1 i ,i r, a -i utHi

Kmn i- N vo-fcf -uteH prep rada d rapnebo par«

' I I i iH VI. I.O KM v NO
» s; I* r, i iMfi l N*<' «n outra uuía sópea^oa

¦ii I.  ' n.i • ,b« r i.nbe;a elTeilo» euralivoa
• ti;  uso ilo .Mllora L i teliao >lav 

gauiot
i I » V CJ II-r» mylhl.

V ItMI. OOOS NWHXl VNTuS
j t:.i . ' . '.1 ij ai o iiiiílhoT, t «colha dou doen

ã • -1 vnr r, ni ••iii ih6» J- (ubiigitf ou asr.arldas
o d s ir,.. ;>'ep.<i'ndoa, que demonstram é

•»i-il'i n H d.i r-• fi-,i ii ntaiiioa.
t'!t 'AH \l>OS NAVB6ANTKS

Nas giint» s Ifl- ni ni recido un a a cnia^ o

qual a m :hor, r. mo sejam :
.iv g nius, li' òi • 

pihilas ; oasparina Navegante*

tiiiU jí, ooi.i a a> ail-i »5of dermalhoidc» ; ehxir

depurativb d . . t: \ir J • M ru, ,'rMery; elixir digosliv1 d«

pep^i t: : 'pyrin ¦ 
,j •• .1 • V» / tal, íni liv I; odonlina Nive

gani s; p* 1^ i» ¦ í«ii,: pilui..*» 
'«> 

{)¦. M.diorò, auli fobris; pilul

juuii-t d<  tu i.l ..> ermilug : ;jil ias do Condué e BataiDo

depi rativa ; . ii . iti'in mio ib- g1 .1 rt o; vi iho á<i extra to d ligado

dübnt.-iÜiã 'it- uo n odu•»*''» cálcio, g ycerina e extraclu

de nogueira; vinho da juuuaaimple^; diio iodado; íii'o cum rhuibar. o 1

vinho toiiu <? d»* <|*ii 1. < a' .u' »• ipa ii; <iiL<i terrugmoso; dito phosph lado

vermifug i Navex , -• ' 1 v ; \n ,i.- vermitugo ; xarope de oiirai)

de ferro; aim-, ¦ . ¦ ]¦ . , ; x« .«c «.iw t« ló ?* cuJeini»; Xarope atili;

aslhniai 1 » < I' • 11 Kiinit N vt tf.in . água bVrida N vegauloa ;
DanuTricio N. • . 1 u « Eoiiu' e d d nos
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Z 1 Cd Inljitntrl eouira ITIA

Poden IO Kcpsrador t liullu M 0«f»
Estimulante Jaa torças ) OnMw « Msra

ptiyaicas «iot«llaclua#«

1 triuM Mm Ra«olado» do Coração

Fvi M eostura * do
8ystama nenroao

\,i.!, 1 2 C'»'iierâdas(da*panicafó pordla. ai»» ¦¦ — ¦* , ' ¦"V
I nlu,tina* I. I-I a-ílu>-s. desemu o ecreliio e o»iniisciilos. tmpctepcancro

tL. 1 I.iü.lia. a i ím>« c iiefclciò» pep Wçia a i»rq»«.pya«»ud: Piedosa na
».l*»rnirm rurlmt.U*U*t* Vrtre* !>p»r»trrin, IHmbrlrm.
rl*,Krrr»»thrul-i. lx.fi> >!> (íju" • W«l6u«. uiil < ua»« • Usmlrmitrtm.

BklXIR. VINHO. ORANUD^S, PÍLULAS, MC

Pt ¦ 
J.NATTON. 35.Co^iillière Paris. 80 CEARÁ : GUILHERME R0CCD

ruiiMisMu, ajrHstnu.
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garantida absolutamente pura
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Perfumaria
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ED. PfflAUD
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ALCATRAOkGUYOT

"I

E
"1:

a i\

Capgulaa e Licor L

Goudroa

Chiyflt

É o nui' senti p.ira as experiencias feitas nos sete grandes hospita/s de Pari* contra a - ou < ir.v«;òits,

[ asl' .NCIIITBS, a A.STHMA, OSCATARRHOS dos bRONCHlOSedaBKXIOA, as AFFKGÇÕRS da PBLLK O II KC7.KMA.

Por sua é.iin|ní.ii ão, o Ooudron Guyot participa das propriedades da A;/wi de Vic/11/, se ido no entanto ,

I mais tônico. É a "a*Do 
porque é de uma notável efticacia contra as Moi.kstiaí do Kítouaoo. Coino todos'

| sabem é do alcatrão medicinal que se tiram os mais efticazes priucipioe antisepticos; eis porque!

durante os fortes calores e quando grassa qualquer epidemia, o Alcatrio de Ouyot i uma bebida |
' 

preservativa <• bygionica que refresca e purifica o sangue. A» Capeulaa da Ouyot uão ado mais do 
(

I que o Alcatrão de Ouyot puro, no estado solido

| a B de esperar que esta preparação saja, em kreve, «BlTerSKlmeate •deptaAa.. rMtiur UdS, m»« Ninai S.Lin.eihm. '

.  , „mo tendo ftU. Ickío, Quãlnutr fr«»oo dÊ Ikatrls <• MT* [Umrou Capaiilti) nio hm o cniirtto ; 1 a, ma Jmrmb, Pari*.
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MOLÉSTIAS SECRETAS

Uuicii
capsulii de
gliitfn ri.tn
cjpahlSa,
uppiovatUi

 pelaAcatleriiia dc Me ittii,í de Paru.
Como cio ae abrem no eitomago

íoleram-ie aompr» liem e ulo causam .V1
erocUcào Kmpreg id :d m couj a
injecfio de Rfijw. ,r. . iuijíi.i í"rv'
pouvo uni|.« aa gouoirh* .d <• *!< iiileDiai |*ff

A Aou'l8tnJn obteva luO> ai .1
aobrf» ÍOO rio. n^í. ti atados sfil
por oütüs capaulas.

Exlateuè
MUITAS IMITAÇÕES

Para evitai -as. nüo f d.¦ > - „ . • t
lanSo 01 frat(
lúcio exterior a as8if;t r.turu e
Raquio e • * -1.» , . , ,rJ 1
do po/i rn • fi a ni ?
Dewmit' 1. FUKOUZE.âliKV- , -tu,
78,t'nubüur(i > . >11 liem ,
todai aà íhm j tuirmacia 1 -1c t ¦ ,. <
onde $e arliam aa uu- ¦:a t.<|..u',s
copahiit.io Oe soda.deccp .. V

| de cabeba, alcatrio, ou tcreiintiua - |
j« a iirjicç&n »»(>'; w

compleir.eutú d, 1 ..io ira! ;
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O vinho o v( . >

coinbat* ! a \i.o .. . ; i
.> Diarrhédatiuiku,. .
Km uiua '«alavr.. ;• o , •.
K-lfotameoto nervi <,> . ijimc t
predlSpO;Uuc-, £ní
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C01YI GUINA
10 0£CARNE

' ° ' 
HATOa.CAL 1
tposto

QP'11
s ¦ itáriat |

'.n caveis na

/ 
' ¦" nação e no

¦ . • 'iiT> ato (Ja Carno I
v. t <r -< c/ns System a? \

•Jics 3 os^sot.
uo il.-a-i ot-< urilh activos. para H|

m a- • 1.». i * .m tiaslrUas, H•1,.,. as »'n:í• *.is4 üii^dlo.sí^ iiciag.eto.
< i 1 .• uai-' . 1'iMt'Li o, Ue

• 'i- !.• i" "'siiin faicUincnlo• * r». -r, <furÍK>$i, i-f. !
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SCOTT

de 0U0 PURO

FÍGADO DE BACALHAO

COM

H YPOPHOSPHITOS

DE CAL E SODA.

7âo agradavel ao paladar como o leite.

A|»t*rwvéDw« d«U JuiiU CeiiUai d* Hy
flana Publica • autorlaada »al*

governo do ¦raall.

O grande remedio para a cura a

radical <Ja TÍSICA, BRON- 
-

CHITES, ESCROFULAS,

RACHITIS, ANEMIA, DE-

11 ILIDA DE EM GERAL,

D EFI.UXOS, TOSSE A 
"PHOSPH 

ATINA FAUÉRES"

C H RO NIC A, AFFECCOES, «O alimento o mala agradarei o maisi c-

DO PEITO E DA GARGAN- SüffãíWT «"¦

TA c todas as enfermidades con- 
do^rewctmeoto*111*' 

* dur*nle 0 p<>rl

suntutivas. tanto nas criancas Paciuu a danttç&o, aasegura a u» (y-

,,/w. ' macio dos ossos, dete e eslorvaoeiinfcl j>s
como nos Íitluitos. da cresclmanto, ímpode a diarrhea Ho

Nenhum medicamento, atí freqüente entre as cilança»

;. s moléstias do peito e vias respiratórias, nmiTiturii.«i...»-.'-"

i i •is, ()•; anêmicos e os escrofulosos com

l 1'nmlsâ ) de Hcott.
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I VlNHO Oe CHASSAING B
BI-MOBSTITO
HaeaUado daade 30 annoe B

MIU U IFFlCfolS MS mi DMISTHIl S

Ptrlt, «, 4nnui

f mri

>rfíl'»n al atente &d
inaH^i rnieatí^».
i i'k ftbnc* a a Aiaignatur» • &

C jür « HERBE R00HA4Ü*. í

: 1ÇA3
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v.iiiMicoa

E CRIA CARNES

y boticas i• drogarias.

NOVA
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I VlNHO Oe CHASSAING B
BI-mobstito

B HaeaUado daade 30 annoe B
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